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linha à esquerda, e assim por diante para as demais Patrulhas da retaguarda, os números 
pares indo para a direita e os números ímpares para a esquerda. As Patrulhas que tem 
que se mover para fazer esta formatura, devem fazê-lo em “Acelerado”.

EXERCÍCIOS COMBASTÃO ESCOTEIRO

	 Sentido ou Alerta (atenção)		  Descansar

Sobraçar bastão (na ordem unida ou funeral) 	 Sentar		  Guarda-funeral

Bastão horizontal	 Bastão no ombro	 Bastão suspenso	 Bastão inclinado

A linha pode ser formada para a retaguarda, a partir das Colunas Abertas, coman-
dando “Meia volta. Volver!” (a meia volta sempre se faz pela esquerda), e continuando 
para formar a linha como foi dito acima.
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SAUDAÇÕES COM E SEM BASTÕES

   		  Marchando		  Parado	 Sem bastão

Formaturas Por Sinais Silenciosos

Com uma tropa esperta estas formaturas podem ser feitas facilmente sem nenhu-
ma voz de comando; tudo o que é preciso é o Chefe Escoteiro dar um sinal e cada 
Escoteiro correr em ”Acelerado”, imediatamente, para o seu lugar na Patrulha, toda 
a formatura sendo feita de frente para o Chefe Escoteiro.

Por exemplo, para formar a linha deve estender os dois braços lateralmente na altura 
dos ombros; para Colunas Abertas, estender os dois braços lateralmente, mas dobra-
dos para cima nos cotovelos; para Colunas Fechadas o sinal é como este de colunas 
abertas, mas com os braços para frente, em vez de lateralmente, na altura dos ombros.

A Formatura em Ferradura – é a mais usada para as paradas de uma tropa. O sinal 
para esta formatura é habitualmente em balançar os braços para gente e para trás, 
num movimento semicircular, em frente ao corpo.

Para os Jogos inter-Patrulhas são usadas “Fileiras” ou “Filas”. Isto significa que 
cada Patrulha está em fila indiana, formada atrás do Monitor e tendo o Submonitor 
na retaguarda, todas em frente ao Chefe Escoteiro, e na ordem usual de formatura das 
Patrulhas, da direita para a esquerda. O sinal usual é ter os dois braços estendidos para 
frente, na altura dos ombros. Os movimentos por sinais são sempre feitos correndo 
e em silêncio mortal.



257

CAPÍTULO VII

O CAVALHEIRISMO DOS CAVALEIROS
DA IDADE MÉDIA

CONVERSA DE FOGO DE CONSELHO Nº 20

CAVALHEIRISMO PARA COM O PRÓXIMO

Os Cavaleiros Andantes – Ajuda aos Outros
Cortesia Para Com as Mulheres

“Nos dias de antanho dos tempos fugazes”
“Quando os Cavaleiros eram tão audazes” – deve ter sido um belo espetáculo ver 

um desses cavaleiros cobertos de aço a cavalgar pelo verde escuro das florestas em 
sua reluzente armadura, com escudo, lança e plumas ao vento, montando seu valente 
corcel de batalha, forte para sustentar seu peso e fogoso para marchar contra o ini-
migo. E, cavalgando junto a ele, o seu escudeiro – um jovem que era seu assistente 
e companheiro, e que algum dia tornar-se-ia também cavaleiro.

Atrás dele galopava o seu grupo ou patrulha de homens d’armas, guerreiros robustos 
e corajosos, prontos a seguir seu cavaleiro até as portas da morte se necessário fosse. 
Estes eram os rudes milicianos de outrora, que venceram tantas batalhas difíceis para 
seus países, pela sua valentia e pela leal devoção aos seus cavaleiros.
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Nos tempos de paz, quando não havia batalhas a vencer, o cavaleiro saía diariamente 
à procura de uma oportunidade para fazer uma boa ação a alguém que precisasse de 
ajuda, especialmente mulheres e crianças que estivessem em dificuldades. Quando 
assim empenhados em fazer boas ações eram chamados “Cavaleiros Andantes”. Os 
homens de sua patrulha agiam naturalmente do mesmo modo que seu chefe, e um 
“Homem d’armas” estava sempre igualmente pronto a ajudar os necessitados com a 
força do seu braço.

O Escoteiro segue o exemplo, sempre alerta e preparado de seu patrono S. Jorge, 
num branco corcel montado.

Os Cavaleiros de antigamente eram os Monitores, os Escudeiros eram Submonitores, 
e os Homens d’armas eram os Escoteiros.

Vocês, Monitores e Escoteiros, assemelham-se, portanto, bastante aos cavaleiros 
e seus partidários, especialmente se colocarem a honra acima de tudo, e fizerem o 
possível para auxiliar outras pessoas que estejam em dificuldades ou necessitadas de 
auxílio. O lema de vocês é “Sempre Alerta”, estar sempre bem preparado para ajudar 
o próximo, e o lema dos cavaleiros era semelhante: “Estar sempre pronto”.

A Cavalaria

A Cavalaria – isto é, a Ordem dos Cavaleiros – foi iniciada na Inglaterra há uns 
1500 anos, pelo rei Arthur.

Quando seu pai, o Rei Uther Pendragom, morreu, ele morava com seu tio e ninguém 
sabia quem haveria de ser o próximo rei. Ele mesmo não sabia que era filho do finado rei.
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Então uma grande pedra foi encontrada no adro da Igreja na qual estava cravada 
uma espada. Nesta pedra estava escrito:

- “Aquele que arrancar esta espada desta pedra é o legítimo rei de toda a Ingla-
terra”.

Todos os principais fidalgos tentaram puxar a espada, mas nenhum conseguiu 
movê-la.

Neste dia havia um Torneio no qual o primo de Arthur ia lutar; mas, ao chegar 
ao local descobriu que deixara sua espada em casa, e mandou que Arthur a fosse 
buscar. Arthur não conseguiu encontrá-la, mas lembrando-se da espada no adro da 
igreja foi lá e puxou-a da pedra. A espada saiu da pedra sem dificuldade e ele a levou 
ao seu primo. Depois do Torneio voltou a enfiá-la na pedra, e então todos tentaram 
tirá-la dali, mas nem conseguiram movê-la. Porém quando Arthur de novo tentou, 
conseguiu arrancá-la facilmente. Foi então proclamado rei.

Tempos depois ele reuniu um grupo de Cavaleiros com os quais costumava se 
sentar em torno de uma grande mesa redonda, e por isso eram chamados os “Ca-
valeiros da Távola Redonda”.

São Jorge

Tinham como padroeiro a S. Jorge, porque era, de todos os Santos, o único Ca-
valeiro. São Jorge é o padroeiro da Cavalaria e um santo de especial devoção na 
Inglaterra.

É também o padroeiro dos Escoteiros em toda a parte. Portanto, todos os Esco-
teiros devem conhecer sua história.

S. Jorge nasceu na Capadócia no ano 303 da nossa era. Alistou-se como soldado 
de cavalaria aos 17 anos, e cedo se tornou conhecido, por sua bravura.

Numa determinada ocasião chegou a uma cidade chamada Selem, perto da qual 
vivia um dragão que diariamente devorava alguém escolhido por sorteio. No dia 
que S. Jorge chegou lá, a sorte havia caído sobre a filha do rei, Cleolinda. S. Jorge 
resolveu que ela não devia morrer, e então foi atacar o dragão que vivia num pântano 
nas proximidades, matando-o.

S. Jorge foi o modelo do que um Escoteiro deve ser:
Quando deparava com um perigo ou uma dificuldade, por maior que parecesse, 

mesmo sob o aspecto de um dragão, não a evitava ou temia, mas, atacava-a com toda 
a força que encontrasse em si e na sua montaria. Embora insuficientemente prepa-
rado para tal encontro, armado somente de uma lança, ele atacou, fez o melhor que 
pode, e finalmente conseguiu superar uma dificuldade que ninguém ousara enfrentar.

Esta é exatamente a maneira pela qual um Escoteiro deve enfrentar um perigo ou 
uma dificuldade, por maior ou mais assustadora que pareça ou por mal equipado 
que esteja para a luta.

Se enfrentar a situação ousada e confiantemente, usando toda a sua força para 
superá-la, a probabilidade é que se saia bem.
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O dia de S. Jorge é 23 de abril. Nesse dia, todos os bons Escoteiros fazem questão 
de meditar sobre a Promessa e a Lei Escoteira. Lembre-se disso no próximo dia 23 
de abril e envie suas saudações aos irmãos Escoteiros do mundo inteiro.

O Código dos Cavaleiros

As leis dos Cavaleiros eram as seguintes:
“Esteja sempre pronto, de armadura vestida, exceto enquanto estiver repousando 

à noite.
Em tudo o que estiver fazendo procure ganhar honra e fama pela honestidade.
Defenda os pobres e os fracos.
Ajude os que não puderem se defender sozinhos.
Nada faça para ferir ou ofender os outros.
Esteja preparado para lutar na defesa da sua Pátria.
Trabalhe antes pela honra que pelo proveito.
Não volte atrás na palavra dada.
Defenda a honra de sua Pátria com a própria vida.
Prefira morrer honestamente a viver vergonhosamente.
A Cavalaria exige que cada um esteja preparado para executar as tarefas mais hu-

mildes e trabalhosas com alegria e boa vontade; e a fazer o bem ao próximo”.
Com estas regras começaram os Cavaleiros de antanho, e delas se deriva a atual 

Lei Escoteira.
Um Cavaleiro (ou um Escoteiro) é em todas as ocasiões, um cavalheiro. Muita 

gente parece pensar que para ser um cavalheiro é preciso ter fortuna. Dinheiro não 
faz um cavalheiro. Um cavalheiro é todo aquele que seguir as regras da Cavalaria.

Abnegação

O Capitão John Smith, o velho aventureiro inglês de 300 anos atrás era um homem 
rude de se lidar, pois havia lutado em todas as partes do mundo e havia sido ferido 
várias vezes; mas era também dono de um coração bom e generoso.

Como escoteiro era tão bom quanto os melhores. Uma de suas tiradas favoritas 
era: “Nascemos não para nós mesmos, mas para beneficiar os outros” e agia também 
assim, pois era o menos egoísta dos homens.

Altruísmo

Serve como um dos mais belos exemplos de altruísmo a atuação do capitão Lawrence 
Oates, que participou da derradeira expedição de Scott ao Pólo Sul.

O pequeno grupo de homens havia alcançado o Pólo no dia 18 de janeiro de 1912, 
verificando, com enorme desapontamento que o explorador norueguês Roald Amun-
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dsen os havia precedido por apenas algumas semanas. Na viagem de volta esse grupo 
sofreu intensas privações devido ao frio intenso e ao mau tempo em geral. Os homens 
foram ficando cada vez mais fracos, e um deles, o contramestre Evans, morreu.

Depois Oates, ficou com partes dos pés e das mãos gelados. Suportou sofrimentos 
intensos sem se queixar; entretanto, percebia cada vez mais claramente que estava 
se tornando um empecilho para os outros. Sabia que, ainda que pudesse lutar para 
ir adiante com isso, apenas atrasaria seus companheiros. Se desaparecesse, seria 
uma boca a menos a alimentar, e os outros teriam uma chance de chegar ao próximo 
depósito de alimentos. Assim, um dia de manhã, ele saiu se arrastando da pequena 
barraca no meio de uma nevasca espessa e desapareceu. Nunca mais foi visto. Deu 
sua vida para que seus companheiros pudessem viver.

O Capitão Lawrence Oates mostrou quanto era corajoso durante a última 
expedição de Scott ao Pólo Sul. Sacrificou-se para que seus 

companheiros sobrevivessem.

Infelizmente o heróico sacrifício de Oates não foi suficiente para a salvação de 
seus camaradas. Famintos e gelados, morreram todos, e foram encontrados, alguns 
meses mais tarde por uma expedição que os buscava, juntos, na barraca, como se 
estivessem dormindo.

Também os jovens podem mostrar o mesmo espírito.
Um rapaz de 18 anos chamado CURRIE viu uma garotinha brincando sobre os 

trilhos de uma estrada de ferro em Clydebank, pouco adiante de um trem em movi-
mento. Tentou salvá-la, mas, como era manco em conseqüência de um acidente que 
havia sofrido num jogo de futebol, demorou demais para chegar lá e o trem atropelou 
os dois, matando-os.

Mas a tentativa corajosa de Currie é um verdadeiro exemplo de cavalheirismo, foi 
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um auto-sacrifício na tentativa de salvar uma criança. Já houve milhares de casos de 
heroísmo em que Escoteiros salvaram vidas alheias.

Bondade

“Bondade e amabilidade são grandes virtudes”, diz um antigo provérbio espanhol. 
Um outro diz: “Faze o bem sem olhar a quem”, o que significa que devemos ser bons 
para com todos, pequenos e grandes, pobres e ricos. A principal característica de um 
Cavaleiro era ele estar sempre agindo bondosamente ou praticando boas ações para 
com o próximo. Tinha em mente que todos tem de morrer, mas que antes de chegar 
a hora de cada um, deve-se praticar o bem. Portanto, comece já, pois nunca se sabe 
a hora da partida definitiva.

Por isso, para os Escoteiros, uma das partes da Promessa é: ajudar ao próximo em 
todas as ocasiões. Não importa o tamanho da boa ação; esta pode consistir apenas 
em auxiliar uma velhinha a erguer sua trouxa, ou guiar uma criança através de uma 
rua cheia, ou colocar uma moeda na caixinha dos pobres.

Um Escoteiro faz tudo que pode para auxiliar os outros, principalmente quando se
 trata de velhos e crianças. Pratica pelo menos uma boa ação diária.

Algo de bom deve ser feito em cada dia de sua vida. Comece hoje a seguir essa 
regra, e nunca a abandone pelo resto de sua vida. Lembre-se: o nó do lenço que você 
usa ao pescoço, e o que aparece no distintivo escoteiro – são para que você se lembre 
de praticar a boa ação diária. E que esta não beneficie seus amigos, mas também os 
estranhos.
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Generosidade

Algumas pessoas gostam de juntar dinheiro, sem gastá-lo nunca. É certo ser eco-
nômico, mas também é certo gastar o dinheiro quando necessário – na verdade esta 
é uma das finalidades de poupá-lo. Ao ser caridoso, tenha cuidado para não cair no 
erro da falsa caridade.

Por exemplo: é muito fácil e reconfortante dar uma esmola a um mendigo em plena 
rua, mas você não deve fazê-lo. O mendigo, 99 por cento das vezes, é um farsante, e 
cada níquel que você lhe der será um estímulo para ele e para os outros prosseguirem 
a agir desta forma. Pode ser que haja, e realmente há, centenas de pessoas pobres e 
miseráveis escondidas por toda parte, a quem nunca vemos e para quem uma esmola 
seria dádiva caída do céu. As organizações de caridade sabem quem são essas pessoas 
e onde se encontram, e se você lhes der uma contribuição a esmola irá para as mãos 
dos realmente necessitados.

Você não precisa ser rico para ser caridoso. Muitos dos Cavaleiros eram homens 
pobres. Houve época em que alguns deles usavam no escudo o emblema de dois 
Cavaleiros montados num só cavalo, o que significava que eram pobres demais para 
possuir cada um seu cavalo.

Gorjetas

As gorjetas são um mau hábito.
Onde quer que você vá há pessoas querendo receber gorjetas para fazer os serviços 

mais banais, que deveriam ser executados por mera boa vontade. Um Escoteiro nunca 
aceitará uma “gorjeta”, aceita somente pagamento por trabalhos executados. É em 
geral difícil recusar quando é oferecida, mas para um Escoteiro isso deve ser fácil. 
Basta dizer: “Muito obrigado, mas sou Escoteiro e nosso regulamento não permite 
aceitar nada por uma boa ação praticada”.

As gorjetas põem você numa situação esquerda com qualquer um. Você não pode 
trabalhar amistosamente com uma pessoa se estiver pensando em quanto receberá 
de gorjeta dela ou se ela estiver pensando em quanto terá de dar de gorjeta a você. E 
todo o serviço que o Escoteiro presta a outrem deve ser feito por amizade.

Eis um exemplo do que pode significar a recusa de uma gorjeta por uma boa ação:
A “Boy Scouts of América” agora possui mais de quatro milhões de Escoteiros.
È um número enorme, mas sua origem foi a Boa Ação de um Escoteiro inglês, 

em Londres, no ano de 1909. Esse Escoteiro se ofereceu para guiar um cavalheiro, 
fazendo assim sua boa ação daquele dia. Quando o estrangeiro quis recompensá-lo, 
o Escoteiro respondeu: “Não senhor, muito obrigado. Sou Escoteiro”.

“Um Escoteiro! Que é isto?” O cavalheiro nunca ouvira antes falar de Escoteiros. 
Fez várias perguntas ao rapaz e finalmente visitou o Quartel General do Escotismo 
em Londres e aprendeu tudo que se podia saber sobre Escoteiros.
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Era um americano.
Voltou ao seu país com a história da maravilhosa Fraternidade Escoteira, cujos 

membros estavam sempre prontos a praticar boas ações para quem precisasse de 
ajuda, mas que não recebiam recompensas pelo que faziam.

A idéia rapidamente se espalhou pela América e apareceram Tropas em todos os 
pontos do país. Agora existem lá tantos Escoteiros quantos há no resto do mundo.

Este foi o resultado de uma ajuda sem visar gorjeta.
Tenho recebido uma séria de cartas expressando admiração pelo fato dos Escoteiros 

praticarem boas ações e recusarem receber, por elas, gorjetas. Fico feliz em sabê-lo, 
Escoteiros.

Naturalmente, pagamento ao qual você faça jus por trabalho executado é outra 
coisa, e você estará certo em aceitá-lo.

Um Escoteiro é “amigo de todos” e “irmão dos demais Escoteiros”. “A melhor maneira de 
conquistar um amigo é mostrando-se amigo dele”.

Amizade

A grande diferença entre um homem que viva ao ar livre e um morador da 
cidade é que o primeiro anda em mangas de camisa, e o segundo dentro de um 
casaco abotoado. O homem que vive ao ar livre é comunicativo e comporta-se 
alegremente com todos, enquanto que o homem da cidade tende a se manter 
isolado de seus vizinhos dentro de seu casaco, sendo preciso uma boa dose de 
insistência em puxar-lhe pela língua antes que ele se torne mais dado. Os hábitos 
que se adquirem ao ar livre, em mangas de camisa, característicos dos homens 
das florestas ou dos espaços abertos, eliminam atitudes desse gênero, e a vida se 
torna muito mais agradável para todos.
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Um Escoteiro deve se lembrar que ele é como Kim “o amigo de todos”.
Mas não deixe que seus sentimentos amistosos o façam cometer a bobagem de 

jogar fora todas as suas economias, penosamente acumuladas, em convites a seus 
amigos.

Nossa lei escoteira diz: “O Escoteiro é amigo de todos e irmão dos demais Esco-
teiros”. Isto se pode verificar quando nos nossos Jamborees milhares de Escoteiros 
de muitos países diferentes, mostram-se, afinal, muito parecidos nos gostos e nos 
divertimentos e podem ser bons amigos.

Quero que vocês, como Escoteiros, mantenham esta amizade tomando-a maior 
e mais forte. Vocês podem conseguir isso pela correspondência com os Escoteiros 
dos outros países, fazendo visitas aos mesmos ou então convidando-os a virem 
visitar seus acampamentos.

Isto será um bom divertimento para vocês e um bom divertimento para eles. Mas 
será ainda melhor que se tornem amigos, pois caso surjam divergências entre os 
diferentes países, a existência dessas amizades poderá influir para que, sem apelar 
logo para a guerra, as dificuldades sejam discutidas e se tente chegar a um acordo 
sem a injusta e cruel provação de uma luta.

Amabilidade

Uma das histórias que os cavaleiros contavam como exemplo de cortesia, era 
sobre Júlio César. Uma vez, este foi recebido por um pobre camponês que serviu 
como jantar um prato de picantes vegetais curtidos em vinagre, pensando serem 
estes os legumes mais apreciados por um oficial de alta patente. César mostrou 
até onde chegava sua cortesia comendo todo o prato apimentado, e, embora a 
boca lhe ardesse bastante e soubesse que conservas lhe faziam muito mal, fingiu 
que tinha gostado muito.

Na Espanha, se você perguntar sobre o caminho a alguma pessoa, esta em 
geral não se limitará apenas a apontá-lo, mas, tirando o chapéu e fazendo ligeira 
mesura, dirá que será para ele um grande prazer mostrá-lo e caminhará ao seu 
lado até colocá-lo no ponto solicitado. E não aceitará recompensa.

Os franceses costumam tirar o chapéu quando se dirigem a algum desconhecido, 
e mesmo quando tomam informações com algum guarda.

Os pescadores holandeses, grandes e musculosos como são, ocupam quase 
toda a calçada; entretanto, se passa algum estranho, eles se afastam para o lado 
e sorridentes tiram o seu chapéu enquanto este passa.

Uma senhora me contou que estando numa das cidades mais longínquas do 
Oeste canadense, defrontou-se com um grupo de vaqueiros de maneiras selva-
gens, que vinham em sua direção. Sentiu-se um pouco assustada, mas quando 
se aproximou, se afastaram para um lado tirando o chapéu com o maior respeito 
e abrindo passagem.
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Cortesia Para Com as Mulheres

Os Cavaleiros da Idade Média eram particularmente corteses com as mulheres. Sir 
Nigel Loring, no “The White Company”, é um tipo de cavaleiro dos velhos tempos. 
Embora de estatura baixa e meio cego devido a um inimigo ter lhe jogado cal na vista 
em certa ocasião, fora, no início de sua carreira, um homem muito corajoso, e, ao 
mesmo tempo muito humilde e sempre disposto a ajudar os outros.

Mas, acima de todas as coisas, era cortês para com as mulheres. Sua mulher era 
grande e feia, mas ele sempre fazia questão de reafirmar sua virtude e sua beleza, e 
estava disposto a brigar com qualquer pessoa que disto duvidasse. Auxiliava e era 
sempre cortês para com as mulheres pobres, velhas ou moças. É assim que todo 
Escoteiro deve agir.

O rei Arthur, que estabeleceu as regras da Cavalaria, era também gentil para com 
as mulheres. Certo dia uma moça entrou no vestíbulo de sua residência gritando 
por socorro. Estava totalmente desgrenhada, suja de lama, seus braços cortados por 
espinheiros e seus trajes estavam em farrapos. A moça tinha sido maltratada por um 
bando de malfeitores que infestavam o campo.

O Rei Arthur, assim que ouviu a história, montou no seu cavalo e dirigiu-se à caverna 
dos bandidos, e, com risco de sua própria vida, lutou contra os mesmos e derrotou-os, 
para que não mais molestassem seu povo.

Ao caminhar com uma mulher ou com uma moça, o Escoteiro deve sempre tê-la 
do seu lado esquerdo, a fim de manter seu braço direito livre para protegê-la. Esta 
regra é alterada quando passa nas ruas – neste caso o homem deve caminhar do lado 
mais próximo do tráfego, para protegê-la contra acidentes, respingos de lama, etc.

Ao se defrontar com uma mulher ou uma criança, o homem deve sempre ceder o 
lugar, mesmo que para isso tenha de descer da calçada para a sarjeta.

Também se viajar em um ônibus ou em trens superlotados, nenhum homem digno 
deste nome deixará uma mulher ficar de pé se ele estiver sentado. Cederá imediatamen-
te o seu lugar e ficará de pé. Como Escoteiro você deve dar o exemplo, sendo sempre 
o primeiro homem a ceder seu lugar. E deve fazê-lo alegremente, com um sorriso, a 
fim de que a senhora ou moça não pense que você está aborrecido por proceder assim.

Quando na rua, esteja sempre de sobreaviso para auxiliar mulheres e crianças. 
Uma boa oportunidade para fazê-lo é quando elas querem atravessar a rua, ou estão 
procurando uma direção, ou querem chamar um táxi ou um ônibus. Se você observar 
uma dessas situações vá e ajude-as imediatamente – sem aceitar qualquer recompensa.

Outro dia vi um menino auxiliando uma senhora a sair de um carro, cuja porta 
fechou, depois dela ter saltado. A tal senhora quis então gratificá-lo, porém ele tocou 
no boné e disse sorrindo: “Não, obrigado; ajudá-la é meu dever”, e se afastou. Dei-lhe 
um aperto de mão pois senti que ali estava um Escoteiro nato.

Este é o tipo de cortesia que gostaria de ver mais freqüentemente entre os rapazes.
No caso de acidentes, os homens e rapazes deverão sempre verificar que as mulheres 
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e crianças estejam fora de perigo antes de pensar em si mesmo. Nos naufrágios é bem 
conhecido como são feitos preparativos cuidadosos a fim de salvar mulheres, crianças 
e pessoas idosas antes de socorrer os homens.

Vocês devem ser corteses para com as senhoras em todas as ocasiões. Se você 
estiver sentado e uma senhora entrar na sala, levante-se e veja se pode ser-lhe útil de 
qualquer forma antes de sentar-se novamente.

Não perca seu tempo com nenhuma moça na companhia da qual você não gostaria 
de ser visto por sua mãe ou sua irmã. Não namore uma garota a não ser que você 
tencione casar-se com ela. Não case com uma moça a não ser que você esteja em 
situação de sustentá-la e de sustentar alguns filhos.

Obrigado

E atenção! Eis aqui um aspecto de cortesia freqüentemente esquecida, mas que 
verdadeiro Escoteiro nunca deve omitir, e este é o de agradecer qualquer gentileza 
recebida. Um presente não é seu até que você o tenha agradecido. Você não terminou 
o acampamento, mesmo depois de ter arrumado a mochila e limpado o chão, se não 
agradeceu ao proprietário pelo seu uso, e a Deus pelos momentos agradáveis que 
passou.

ATIVIDADES PRÁTICAS DE CAVALHEIRISMO PARA A PATRULHA

O Monitor pode fazer muito para estimular a prática da Boa Ação, referindo-se a 
esta nos momentos oportunos (mas não em demasia), e perguntando ocasionalmente 
aos Escoteiros que boas ações praticaram ultimamente. Quando em atividade com 
sua Patrulha o Monitor pode apontar oportunidades para boas ações individuais e de 
Patrulha. Mas lembre-se: É O EXEMPLO DO PRÓPRIO MONITOR QUE CONTA 
MAIS.

__________

Faça cada Escoteiro atar um nó em seu lenço para se lembrar da sua boa ação diária, 
até que isto se torne um hábito.

__________

Fale sobre as muitas boas ações que o rapaz pode praticar em sua vida quotidia-
na: - espalhar areia sobre um caminho liso onde alguém pode escorregar, remover 
cascas de laranjas ou de bananas do passeio, pois elas podem fazer alguma pessoa 
cair, ajudar pessoas idosas, ajudar a manter as ruas limpas removendo pedaços de 
papel, dar comida a uma criança pobre. E ENTÃO PRATIQUE ALGUMAS DELAS.

__________
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Sugira a algum Escoteiro que traga um rapaz totalmente estranho, como convidado 
para uma reunião, a fim de participar dos jogos, ouvir histórias de acampamentos, etc.

JOGOS

“Cavalaria Andante”

Os Escoteiros saem sós, aos pares ou em Patrulhas. Numa cidade, saem à procura 
de mulheres e crianças que precisem de auxílio e ao regressar relatam, sob palavra de 
honra, o que fizeram. Se estiverem no interior, oferecem seus serviços em fazendas 
ou sítios para serviços extra, sem remuneração. O que puder ser usado como base 
para uma competição chamada: Concurso de Boa Ação.
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CONVERSA DE FOGO DE CONSELHO Nº 21

AUTO DISCIPLINA

Honra – Obediência – Coragem – Alegria

Os verdadeiros Cavaleiros colocavam sua honra acima de tudo. Sua honra era 
sagrada. Um homem honrado é sempre digno de fé. Ele nunca pratica qualquer ação 
desonrosa, tal como mentir, enganar seus superiores, ou os que estão sob as suas 
ordens, e faz jus sempre ao respeito de seus concidadãos.

O Capitão de um navio é sempre o último a abandoná-lo. Por que? Afinal de contas 
o navio é apenas um monte de ferro e madeira e a vida do Capitão é tão valiosa quanto 
a de qualquer mulher ou criança a bordo. Mas ele faz com que todos estejam a salvo 
antes de procurar salvar sua preciosa vida. Por que? Porque o navio é o seu navio, e 
ele aprendeu que seu dever é não abandoná-lo, e considera desonroso agir de qualquer 
outra forma e portanto coloca a sua honra acima de sua segurança.

O Escoteiro também deve colocar sua honra acima de tudo.
Lord Kitchener disse aos Escoteiros: “Há uma coisa que eu gostaria que vocês 

gravassem bem: “UMA VEZ ESCOTEIRO, SEMPRE ESCOTEIRO!”
Com isto ele quis dizer que quando você for adulto deve ainda praticar o que 

aprendeu como Escoteiro – e especialmente que você deverá continuar a ser honrado 
e digno de confiança.
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“Jogo Limpo”

Seja leal e “jogue limpo” e exija dos outros “jogo limpo” também.
Se você vir um grandalhão tentando bater num menino menor ou mais fraco, impeça-

-o, porque isto não é um procedimento honesto e leal, não é jogo limpo. Se um campeão 
de boxe derruba o seu adversário, não pode acertá-lo enquanto este estiver no chão.

O ponto importante é que a lealdade, o “jogo limpo” é uma velha idéia da Cavalaria 
que os cavaleiros de antanho nos legaram, e que devemos sempre manter viva.

Honestidade

A honestidade é uma forma de honra. A um homem honrado se pode entregar qual-
quer quantidade de dinheiro ou outros bens, com a certeza que não serão roubados.

A trapaça é uma coisa vil e indigna em qualquer ocasião.
Quando você sentir vontade de trapacear a fim de ganhar um jogo, ou sentir-

-se deprimido porque está perdendo no jogo em que toma parte, diga a si mesmo: 
“Afinal, isto é apenas um jogo. Não vou morrer se perdê-lo. Não se pode vencer 
sempre, mas, apesar disto, continuarei persistindo para aproveitar uma chance que 
apareça”. Se agindo assim você não perder a cabeça, verá muitas vezes que no fim 
você acaba ganhando por não ter ficado nem cheio de ansiedade nem desesperado. E 
não esqueça, se você for um Escoteiro de verdade, sempre que perder um jogo, você 
irá imediatamente saudar a equipe vencedora, ou dar um aperto de mão e parabéns 
ao camarada que o derrotou.

Esta regra é praticada em todos os jogos e competições Escoteiras.
“Meu Deus, ajudai-me a vencer, mas, se em Vossa sabedoria quiserdes que eu não 

vença, então, meu Deus, fazei com que eu seja um bom perdedor”.

Lealdade

A lealdade era, acima de tudo, uma das características dos Cavaleiros. Eles eram 
sempre lealmente devotados a seu rei ou a seu país e estavam sempre prontos a morrer 
em sua defesa. Da mesma forma um seguidor dos cavaleiros deve ser sempre leal 
a todos seus superiores em hierarquia, sejam eles oficiais ou patrões, e deve como 
parte de seu dever ser-lhes também fiel nos momentos maus ou bons. A pessoa que 
não tiver a intenção de ser leal, mas tiver honra e hombridade, deverá pedir demissão 
se seu cargo.

Também devemos ser leais para com nossa família e nossos amigos e é nosso dever 
apoiá-los nas horas boas e más.

Um soldado da Roma antiga mostrou seu sentimento de lealdade e dever permane-
cendo no posto enquanto a cidade de Pompéia era soterrada com as lavas e as cinzas 
da erupção do Vesúvio. Seus restos ainda estão lá, sua mão cobrindo a boca e o nariz 
a fim de evitar a asfixia que acabou por matá-lo.
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O Dever Acima de Tudo

O nome e a fama de Jack Cornwall são conhecidos por todos os rapazes da In-
glaterra. È o jovem que na grande batalha naval de Jutlândia, em 1916, manteve-se 
no seu posto junto ao canhão, a bordo do Chester, quando toda a guarnição estava 
ferida ou morta e ele poderia fugir para abrigar-se.

Ele próprio estava gravemente ferido, mas na tarefa de muita responsabilidade de 
Apontador, seu dever era ficar no posto, junto ao canhão, e lá permaneceu ele, sob 
o fogo inimigo, durante vinte minutos, pronto para qualquer chamada.

Jack Cornwall era apenas um garoto. Mas demonstrou durante a batalha naval de Jutlândia 
que podia ocupar o posto de um homem.

No fim da batalha, quando o Chester já havia levado a melhor em sua luta tremenda 
contra três cruzadores alemães, o único homem ileso da guarnição do canhão disse: 
“Bom serviço, rapaz. Você agüentou firme. Ainda bem que vocês não está ferido”.

“Ótimo. Eu estou ferido aqui no peito. Mas ganhamos?”
“Ganhamos sim, meu rapaz”.
Nisto o rapaz caiu desmaiado. Resistiu alguns dias no hospital, mas acabou mor-

rendo de seu ferimento: satisfeito por ter cumprido o seu dever. Ele tinha “agüentado 
firme”, como cada Escoteiro deve fazer.
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Obediência e Disciplina

A disciplina e a obediência são tão importantes para os Escoteiros e para os soldados 
quanto a coragem.

O “Birkenhead” era um navio transporte que levava tropas. Estavam a bordo 630 
soldados com suas famílias e 130 marinheiros. Certa noite, perto do Cabo da Boa 
Esperança, o navio bateu nuns rochedos e começou a submergir.

Os soldados entraram imediatamente em forma no tombadilho. Alguns receberam 
ordens de baixar os barcos salva-vidas e colocar as mulheres e crianças nos mesmos; 
outros foram desamarrar os cavalos e lançá-los ao mar, a fim de que estes tivessem 
uma chance de atingir o continente. Depois disto, verificou-se que não havia lugar 
bastante nos barcos para levar todos os homens, e assim estes foram mandados per-
manecer em forma.

O navio dividiu-se em dois e começou a afundar. O capitão gritou aos homens 
que saltassem sobre a amurada e se salvassem, mas o oficial chefe, Coronel Scaton, 
disse: “Não, mantenham-se em forma”. Pois ele tinha visto que se eles nadassem até 
os botes e tentassem subir, estes provavelmente afundariam.

Assim os homens mantiveram-se em forma, e quando o navio virou e afundou, 
deram um viva e afundaram com ele. Do total de 760 que havia a bordo, apenas 192 
se salvaram, mas mesmo estes, teriam perecido se não fosse a disciplina e o espírito 
de sacrifício dos outros.

Um navio de treinamento inglês, o Fort Jakson, cheio de aprendizes de marinheiro, 
chocou-se com um vapor, mas, tal como no Birkenhead não houve pânico nem gritos. 
Os rapazes entraram rapidamente em forma, colocaram seus salva-vidas e enfrentaram 
o perigo com calma. Não se perdeu nenhuma vida.

Humildade

Uma das virtudes praticadas pelos Cavaleiros era a humildade. Embora fossem 
geralmente superiores a outras pessoas nas lutas ou nas campanhas nunca se vanglo-
riavam disso. Portanto, nunca fique se gabando. E não imagine que você tem outros 
direitos neste mundo, além dos que você mesmo conquistar. Você ganha o direito de 
ser acreditado se disser sempre a verdade, e ganha o direito de ser preso se roubar.

Há muitos homens que andam por aí gritando por seus direitos, que nunca fizeram 
nada para ganhar qualquer direito. Cumpre o seu dever primeiro, e depois você terá 
direitos reconhecidos.

Coragem

São poucos os homens que nasceram corajosos, mas qualquer um pode ficar sendo 
se fizer força para isso – e principalmente quando começa a tentar desde menino.
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O homem corajoso enfrenta o perigo sem qualquer hesitação, onde um menos 
bravo tenderia a recuar. É como num banho. Um grupo de rapazes chega à beira do 
rio e ficam todos tiritando nas margens, pensando se a água está fria ou se é muito 
funda – mas, o que for mais corajoso passa por eles e mergulha, e, dentro de alguns 
segundos está nadando feliz.

O negócio é o seguinte: quando há um perigo pela frente, não pare para olhá-lo – 
quanto mais você o olhar menos agradável será – dê o mergulho, meta a cara com 
coragem, e verá que a coisa não é nem a metade tão ruim quanto parecia, depois de 
você já estar metido nela.

Os índios Peles-Vermelhas tinham que ser corajosos para sobreviver. Dependiam da carne 
do búfalo para ter alimento, e a caça ao búfalo era perigosa.

Fortaleza

Os cavaleiros eram homens que nunca se davam por “mortos” até que estivessem 
mortos. Estavam sempre prontos a agüentarem firmes até o fim. É um defeito muito 
comum entre homens deixar-se levar pelo medo ou pelo desespero antes que isto se 
justifique. Muitos não tem persistência e desistem de um trabalho pesado porque não 
obtém sucesso imediatamente; é provável que se persistissem e agüentassem um pouco 
mais, o sucesso viria. Um homem deve saber que é preciso dar duro no princípio para 
obter sucesso no final. Alguns de vocês já devem conhecer a história das duas rãs. 
Se não conhecem ei-la aqui:

Duas rãs estavam passeando quando encontraram um grande pote de creme. Pro-
curando ver o que era, ambas caíram dentro dele. Uma disse: “Isto é para mim uma 
nova espécie de água. Como é que um sujeito pode nadar num negócio destes? Não 
adianta tentar”. E, dito isto, foi ao fundo e afogou-se por falta de ânimo.
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Mas a outra, que era mais virilmente rã, lutou para nadar, usando seus braços e 
pernas com o máximo de energia possível para manter-se flutuando. Quando sentia 
que ia submergir, lutava ainda com mais energia, nunca perdendo a esperança.

Por fim, quando já estava cansadíssima, a pique de se entregar, aconteceu uma coisa 
curiosa: dando duro com braços e pernas havia batido tanto o creme de leite que ela 
estava sentada sã e salva sobre um bolo de manteiga!

Por isso, quando as coisas estiverem pretas, sorria e cante para si mesmo como um 
pássaro europeu, o tordo, costuma cantar: “Agüenta firme, agüenta firme, agüenta 
firme”, e assim você chegará ao objetivo e tudo sairá certo.

Um grande passo para o sucesso é ser capaz de suportar os desapontamentos.

Alegria

Os Cavaleiros davam grande importância nunca perder a calma. Consideravam de 
mau gosto perder a paciência e demonstrar raiva.

O capitão John Smith era o tipo do homem alegre. Com efeito, no fim de sua vida 
ele contou suas aventuras a dois rapazes, que as reuniram em forma de livro. Contaram 
mais tarde que tinha sido bastante difícil entender tudo que o Capitão dizia, pois este 
se ria às gargalhadas ao descrever seus próprios infortúnios. Mas o certo é que se 
ele não fosse uma pessoa alegra o jovial nunca teria podido vencer nem metade dos 
perigos que teve de enfrentar em diferentes ocasiões de sua carreira.

Muitas e muitas vezes fora aprisionado por seus inimigos – às vezes inimigos 
selvagens – mas conseguia sempre cativá-los com suas maneiras agradáveis, e fazer 
amizade com eles, de modo que o soltavam ou então não se davam ao trabalho de o 
perseguir quando fugia.

Se você faz seu trabalho alegremente, este se transforma num prazer e, também, se 
você está alegre, a sua alegria se comunica às outras pessoas, e fazer isso, é parte de 
seu dever como Escoteiro. Sir J. M. Barrie escreve: “Aqueles que trazem o brilho do 
Sol à vista alheia não podem afastar de si a felicidade”; Se você faz os outros felizes, 
você se sentirá feliz.

E, agora vou contar a você o segredo de tornar o seu trabalho mais fácil, qualquer 
que ele seja. Se o seu trabalho consiste em preparar deveres para a escola, ou executar 
serviços para um patrão numa oficina ou num escritório, você pode, se quiser, ficar 
caceteado e farto dessa tarefa. Se você passar o tempo pensando no que irá fazer 
para se divertir quando terminar o serviço, ou em como são felizes os que não tem 
que trabalhar, então você detestará o seu trabalho – este pesará como uma obrigação 
desagradável, será mal feito e você não irá para frente. Mas, se você seguir uma outra 
orientação e verificar qual é o objetivo do seu trabalho, o bem que ele trará para você 
ou para outros, então aumentará seu interesse e cedo você descobrirá que em vez de 
odiá-lo sente prazer em executá-lo, e o fará cada vez melhor.

Se você tem o hábito de enfrentar as coisas alegremente, será raro encontrar-se 
em sérios aborrecimentos, porque se as dificuldades, os incômodos ou os perigos 
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parecerem grandes, você, se for inteligente, começará se esforçando para enfrentá-
-las rindo – embora eu reconheça que, no começo, isto é bem difícil. Ainda assim, 
no momento em que você rir a maior parte das dificuldades parecerão desaparecer 
de repente,e você poder dominá-las com facilidade.

O Capitão John Smith caiu uma vez num lodaçal, juntamente com seu guia,
 ao qual estava amarrado pelo pulso. Ao ser capturado, seu bom humor

 facilitou sua fuga.

Bom Humor e Serenidade

A serenidade e o bom humor estão ao alcance de qualquer rapaz. Irão ajudá-lo em 
todos os jogos que há no mundo, e mais especialmente, nas dificuldades e perigos; 
farão com que se mantenha num emprego onde um sujeito mal humorado ou sem 
serenidade seria despedido, ou abandonaria tudo num acesso de raiva.

As pragas, a linguagem baixa e os palavrões, tal como o fumo, são recursos em-
pregados por rapazes que querem mostrar que são másculos, mas que, na verdade, 
só fazem mostrar o quanto são imaturos e tolos. Mas o homem que diz impropérios e 
pragas geralmente é pessoa que se aborrece facilmente e perde a cabeça nas situações 
difíceis. Não se pode, por isso, confiar nele.

Você precisa saber manter a calma nas situações mais difíceis; por isso quando 
verificar que está demasiado preocupado, ou excitado, ou raivoso, não use palavrões 
ou pragas – esforce-se por sorrir, e isto o ajudará a voltar à calma num momento.

O capitão John Smith, que não fumava, nem dizia palavrões, tinha uma maneira de 
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lidar com os que diziam impropérios que os Escoteiros também adotam. Conta ele 
em seu diário que quando sua gente estava abatendo árvores, os machados faziam 
bolhas nas mãos macias, de modo que em cada terceira machadada um grande pala-
vrão abafava e eco da batida.

A fim de remediar tal situação ele planejou anotar todos os palavrões de cada um 
dos homens e, à noite, jogava pela manga adentro dos sujeitos responsáveis uma lata 
d’água fria por palavrão proferido “com o que o culpado ficava tão bem lavado que 
muitas vezes passava-se uma semana inteira sem ouvir um impropério” 
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CONVERSA DE FOGO DE CONSELHO Nº 22

AUTO APERFEIÇOAMENTO

Religião – Economia – Como os Escoteiros
ganham dinheiro – Como progredir

Os Cavaleiros de antigamente eram muito religiosos. Freqüentavam sempre os 
serviços religiosos, especialmente antes das batalhas ou de enfrentar uma séria difi-
culdade. Consideravam necessário estarem sempre preparados para morrer. Além de 
adorar a Deus nas Igrejas, os Cavaleiros sempre reconheciam sua obra nas coisas de 
sua criação tais como animais, plantas e a natureza em geral.

O mesmo acontece com os Escoteiros de hoje em dia. Para onde quer que se dirijam, 
amam as matas, as montanhas, os campos, gostam de observar e conhecer os animais 
que ali habitam, e as maravilhas que as flores e as plantas oferecem.

O homem pouco vale se não acredita em Deus e obedece suas leis. Por isso todo o 
Escoteiro deve ter uma religião. A religião é uma coisa muito simples.

Primeiro: Amar e servir a Deus. Segundo: Amar e servir ao próximo.
No cumprimento do seu dever para com Deus, seja-lhe sempre grato. Sempre que 

você praticar de um bom jogo ou de algo agradável ou conseguir fazer alguma coisa 
boa, deve agradecer-lhe, nem que seja com uma palavra ou duas, como ao dar as graças 
durante uma refeição. E é uma boa coisa abençoar outras pessoas. Por exemplo,quando 
você vê um trem partindo, reze a Deus, para que abençoe a todos que estão no trem.
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Ao cumprir o seu dever para com o próximo, seja generoso e prestativo, seja grato 
por gentilezas recebidas, e procure mostrar sua gratidão. Lembre-se novamente: um 
presente que lhe seja dado não é seu até que você o agradeça.

Durante a sua vida aqui na Terra, tente fazer algo de bom, que permaneça depois 
de sua passagem.

Um escritor disse: “Muitas vezes me parece, quando o Sol se põe, que o mundo 
fica escondido, encoberto da luz do céu por um grande cobertor e que as estrelas são 
pequenos buracos abertos neste cobertor pelos que praticam boas ações no mundo. As 
estrelas não são todas do mesmo tamanho; algumas são grandes, outras pequenas; as 
ações de alguns homens foram mais valiosas, as de outros, menos, mas todos fizeram 
um furo no cobertor, ao praticar o bem, antes de ir para o céu”.

Experimente fazer também o seu furo neste cobertor, praticando boas ações en-
quanto estiver na Terra.

Já é alguma coisa ser bom; mas é muito melhor fazer o bem.

Um Escoteiro é ativo, FAZENDO O BEM, e não passivo SENDO BOM. É seu dever ser 
prestativo e generoso para com os outros.

Economia

É divertido pensar que entre vocês, rapazes, que agora estão lendo estas palavras, 
alguns serão com certeza homens ricos, e alguns eventualmente morrerão na pobreza 
e na miséria. Isto dependerá da conduta de vocês.

E vocês podem prever desde bem cedo qual vai ser o futuro de cada um. O camarada 
que começa a ganhar dinheiro desde rapaz, vai continuar a fazê-lo depois de homem. 
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Você pode achar isso difícil no princípio, mas será cada vez mais fácil depois. Se você 
começa a persiste, lembre-se, você estará com o sucesso praticamente garantido – 
especialmente se conseguir seu dinheiro por meio de trabalho duro.

Se você tentar apenas os meios mais fáceis, como por exemplo, apostando, digamos, 
em corrida de cavalos – a probabilidade será de que perca tudo, em pouco tempo. 
Ninguém que aposta acaba ganhando; quem aproveita é o “banqueiro”, o homem que 
recebe as apostas. Entretanto há milhares de ingênuos que continuam entregando o 
seu dinheiro, porque alguma vez ganharam um pouco, ou tem esperança de algum 
dia ganhar.

Inúmeros rapazes pobres têm ficado ricos. Mas na maioria dos casos é porque tinham 
esta intenção desde o início. Trabalharam com esse fim, e, para começar, punham 
no banco todos centavos que conseguiam ganhar. Portanto, cada um de vocês tem a 
mesma oportunidade, se quiser aproveitá-la.

Há muitas maneiras de um jovem ganhar dinheiro – pintando uma cerca, 
cuidando de um jardim, ou então trabalhando como mensageiro.

Os Cavaleiros de antanho tinham como uma de suas regras serem econômicos, não 
gastando grandes quantias para sua diversão, mas poupá-las, para serem capazes de 
se manter, não se tornando um peso para ninguém, e também para que pudessem dar, 
fazendo a caridade. Se não possuíam o dinheiro pessoal, eram proibidos de pedir, e 
tinham que trabalhar e conseguí-lo por meio de qualquer espécie de trabalho. Ganhar 
dinheiro compreende portanto varonilidade, trabalho duro e sobriedade.
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Como os Escoteiros Ganham Dinheiro

Há muitas maneiras pelas quais o Escoteiro, ou a Patrulha trabalhando em equipe, 
pode ganhar dinheiro, tais como:

O conserto e restauração de móveis velhos constituem uma atividade bem remu-
neradora. Pode-se vender facilmente molduras para quadros, gaiolas, brinquedos. 
A criação de canários, galinhas ou coelhos dá bom lucro. O mesmo sucede com a 
criação de abelhas.

Recolha caixotes velhos e engradados e transforme-os em feixes de lenha. Em 
alguns lugares é negócio a criação de cobras e venda de seu leite. A fabricação de 
cestas, a cerâmica, a encadernação, etc., tudo isto dá dinheiro.

Uma Patrulha pode juntar dinheiro por meio de coletas de metal velho ou papel usado.

A Patrulha trabalhando em conjunto pode formar um corpo de mensageiros numa 
cidade do interior; iniciar uma horta e trabalhar vendendo legumes e flores; ou formar 
um conjunto musical; ou preparar exposições e espetáculos escoteiros. Estas são apenas 
algumas poucas sugestões. Há carradas de outras maneiras de ganhar dinheiro, que 
você pode imaginar sozinho de acordo com o lugar em que você vive.

Para ganhar dinheiro você sempre terá que trabalhar.
O ator Ted Payne costumava dizer em uma de suas peças: “Não sei o que há de mal 

comigo. Como bem, bebo bem e durmo bem; mas quando alguém menciona a palavra 
“trabalho”, sinto um calafrio me percorrer de alto a baixo”. Há muitos outros sujeitos 
desfibrados, que ao terem de enfrentar o trabalho sentem “um calafrio percorrê-los 
de alto a baixo”.

Comece com um cofre e guarde nele todo o dinheiro que você puder ganhar até 
ter uma quantia bastante para depositar num banco e abrir uma conta em seu nome.
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Como Progredir

Há muitos anos atrás os Estados Unidos estavam na guerra pela libertação da ilha 
de Cuba.

O presidente americano, Mac Kinley, desejava mandar uma carta a Garcia, o líder 
revolucionário cubano, mas não sabia como conseguí-lo, pois os rebeldes, estavam 
combatendo junto com os Americanos num terreno acidentado e selvagem.

Quando estava conversando sobre isso com seus conselheiros, alguém sugeriu: “Há 
um jovem chamado Rowan que parece capaz de fazer qualquer coisa que o senhor 
lhe peça. Por que não experimentá-lo?”.

Então Rowan foi chamado, e quando entrou o Presidente explicou porque o tinha 
mandado buscar, e, colocando a carta em sua mão, disse: “E, agora, quero que esta 
carta seja entregue a Garcia”.

Neste mapa da América Central e do Mar das Caraíbas está representada
 a ilha de Cuba, através da qual Rowan viajou para encontrar Garcia.

Rowan simplesmente sorriu, apanhou a carta a saiu.
Passaram-se algumas semanas e Rowan reapareceu perante o Presidente dizendo: 

“Entreguei a sua carta a Garcia, senhor”. Naturalmente Mac Kinley fê-lo explicar 
como o tinha conseguido.

Rowan tinha tomado um barco, desembarcado nas costas de Cuba e desaparecido na 
mata. Em três semanas reapareceu no outro lado da ilha, tendo atravessado as linhas 
inimigas, encontrado Garcia e entregue a carta.
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Rowan era um verdadeiro Escoteiro. A sua conduta é a que deve adotar um Escoteiro 
ao receber uma ordem. Não importa quão difícil seja sua execução; deve enfrentá-la 
com um sorriso. Quanto mais difícil for, mais interessante será cumpri-la.

Muitos camaradas perguntaram uma porção de questões – como enfrentar a tarefa, 
como chegar ao lugar, onde arranjar comida, etc. Rowan entretanto não fez nada disso. 
Apenas tomou conhecimento de qual era a sua missão, e então fez o restante sem 
mais conversa, dando um pontapé na sílaba IM da palavra IMPOSSÌVEL. Qualquer 
indivíduo que agir desta maneira será bem sucedido, com certeza.

Rowan fez o seu dever, chutando o IM da palavra IMPOSSÍVEL. 
Qualquer indivíduo que agir da mesma forma será certamente bem sucedido.

Muitos Escoteiros fazem serviços especiais de estafeta. Estes rapazes, porque rece-
bem com freqüência trabalhos difíceis e se espera deles que sejam satisfatoriamente 
executados, enfrentam sempre sua missão confiantemente, e, sem fazer uma série de 
perguntas ridículas, iniciam-na de uma maneira prática e levam-na a cabo.

Esta é a maneira de lidar com qualquer dificuldade na vida. Se lhe incumbem de 
alguma missão, ou se você tem algum problema que lhe parece demasiado grande, 
não se esquive. Sorria, pense na maneira pela qual você possa resolvê-lo, e aja.

Lembre-se que “uma dificuldade deixa de ser difícil logo que você se ri dela – e 
a enfrenta”.

Não tenha medo de cometer algum engano. Napoleão disse: “Quem nunca errou, 
nunca fez nada”.

Memória

Exercite sua memória. Um sujeito que tenha boa memória irá para diante, pois 
existem muitas pessoas que têm memórias deficientes devido à falta de prática.

As grandes ilhas de coral são feitas de animais marinhos minúsculos unidos uns aos 
outros. Também o grande saber de um homem é composto de pequenas observações 
de toda a espécie unidas entre si, em sua mente, por meio de memória.
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Sorte

Se você quer pegar um ônibus, você não fica sentado, deixando-o passar e dizendo 
então: “Como eu sou sem sorte!”. Você corre e toma-o num salto. O mesmo acon-
tece com o que muitas pessoas chamam se “sorte”, queixando-se que ela nunca lhes 
favorece. Bem, a sorte é realmente a oportunidade de obter algo de bom ou de fazer 
algo de grande. A questão é de reparar em todas as oportunidades e aproveitar-se 
delas – correr e Tomá-las num salto – em vez de ficar sentado e deixá-las passar. A 
oportunidade é um ônibus que tem muito poucas paradas.

Um rapaz que aprenda tudo que o Escotismo ensinar terá maiores 
probabilidades de vencer na vida.

Escolha Uma Carreira

Esteja bem preparado para o que possa acontecer consigo no futuro. Se você tem 
um emprego em que você ganha como menor, que irá fazer quando tiver que sair 
desse emprego para trabalhar como adulto?

Você deve estar aprendendo uma profissão adequada e economizando seu salário 
neste ínterim, para que se possa manter enquanto não obtiver emprego na sua pro-
fissão futura.

E tente aprender uma segunda profissão,que lhe será útil no caso da primeira falhar, 
o que às vezes acontece.

Um empregador me disse que nunca empregava rapazes que tivessem as pontas 
dos dedos amareladas (de fumo) ou que ficassem sempre de boca aberta (rapazes que 
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respiram através da boca têm um ar estúpido). Todos os homens que têm dinheiro no 
banco, que não bebem, e que são alegres, têm emprego garantido.

Não seja um inútil. Siga uma profissão útil se você quiser ser bem sucedido.

Muitos “malandros” e “boas-vidas” têm fracassado no mundo, mas nunca encon-
trei um fracassado entre os jovens que estavam inicialmente imbuídos de um desejo 
real de trabalhar; que tinham a capacidade de agüentar firme no serviço; que agiam 
direito, e eram abstêmios.
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Capítulo VIII

SALVAMENTO DE VIDAS

CONVERSA DE FOGO DE CONSELHO Nº 23

ESTAR BEM PREPARADO PARA ACIDENTES

Os cavaleiros de S. João – Acidentes – Meninos heróis
Medalhas por salvamento de vidas

Os Cavaleiros de antigamente eram chamados “Cavaleiros hospitalários” porque 
mantinham hospitais para o tratamento de pobres, doentes, e para os feridos em aci-
dentes ou na guerra. Costumavam economizar seu dinheiro para manter os hospitais, 
e embora fossem bravos combatentes, muitas vezes eles próprios trabalhavam como 
enfermeiros ou médicos.

Os Cavaleiros de S. João de Jerusalém devotaram-se especialmente a este traba-
lho há cerca de 800 anos. A Corporação Inglesa de Enfermeiros de S. João e a Cruz 
Vermelha representam hoje em dia estes cavaleiros.

Caçadores, exploradores e outros pioneiros em lugares longínquos, tem que saber 
o que fazer em caso de acidentes ou doença para si ou para seus companheiros, pois 
muitas vezes eles ficam a centenas de milhas de qualquer médico. Por esta razão os 
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Escoteiros devem aprender tudo o que possam sobre como cuidar de pessoas doentes 
e o que fazer em caso de acidentes.

Meu irmão estava acampado certa vez com um amigo nos cerrados da Austrália. 
Seu amigo estava tentando desarrolhar uma garrafa segurando-a entre os joelhos; 
a garrafa arrebentou e o gargalo quebrado feriu a sua coxa, cortando uma artéria. 
Meu irmão arranjou rapidamente uma pedra enrolou-a no lenço para que servisse de 
enchimento e amarrou o lenço ao redor do membro, acima da ferida, de modo que a 
pedra apertasse a artéria. Arranjou então um pedaço de pau e passando-o através do 
nó do lenço, torceu-o até que ficou tão apertado que cessou a corrente de sangue25. Se 
ele não soubesse o que fazer o homem teria sangrado até a morte em poucos minutos. 
Salvou a vida do amigo, sabendo o que fazer e fazendo-o imediatamente.

Acidentes

Acidentes acontecem todo momento e os Escoteiros sempre terão oportunidade de 
prestar primeiros socorros.

Nós sempre temos em alta consideração qualquer homem que, com o risco da 
própria vida, salva a de alguém. È um herói.

Os meninos especialmente pensam assim, pois julgam que o herói é um ser com-
pletamente diferente deles. Mas não é. Qualquer rapaz tem possibilidade de se tornar 
um herói, salvando a vida de alguém, se estiver preparado para isso.

É quase certo que algum dia, alguns de vocês, Escoteiros, venham a se defrontar com 
um acidente, onde, se vocês souberem o que fazer e o fizerem imediatamente, poderão 
ganhar para toda a vida a satisfação de ter ajudado ou salvo uma criatura humana.

Esteja Bem Preparado

Lembre-se de nosso lema “SEMPRE ALERTA”. Esteja bem preparado para os 
acidentes, aprendendo antes o que fazer, no caso das diferentes eventualidades.

Esteja alerta para fazer isto no momento em que o acidente ocorra.
Explicarei a vocês o que deve ser feito nos diferentes casos de acidentes e vocês 

devem praticar, fazendo o mais possível o que eu tiver ensinando. Mas a coisa mais 
importante para vocês, Escoteiros, ter sempre em mente, é que, onde quer que estejam 
ou o que quer que estejam fazendo, devem pensar consigo mesmo: “Que acidente 
poderia ocorrer aqui?” e “Qual é o meu dever se ele ocorrer?”.

Você estará então preparado para agir.
E quando um acidente ocorrer lembre-se sempre que, como Escoteiro, seu dever é 

ser o primeiro homem a prestar socorro. Não deixe um estranho passar na sua frente 
nesta ocasião.



287

JOÃOZINHO “PATATENRA” Nº 10		  JOÃOZINHO NAS ESTRADAS
	Joãozinho na rua é um perigo
	Sem olhar o que vem pela estrada
	Distraído, do ônibus salta...

		  Não preciso contar-lhes mais nada.

Pense Antes

Suponhamos por exemplo que você esteja na plataforma de uma estação, repleta 
de gente, esperando um trem.

Você pensa consigo mesmo; “E agora, supondo que alguém caia da plataforma 
justamente no momento em que o trem está entrando, o que devo fazer? Devo pular e 
arrastá-lo para o outro lado dos trilhos pois não haveria tempo de voltar à plataforma. 
Se o trem estiver muito perto, a única maneira será deitar-me bem raso e mantê-lo 
assim também, entre os trilhos, até o trem passar sobre nós”.

Então, se este acidente acontecesse, você pularia imediatamente executaria a sua 
idéia, enquanto todo mundo ficaria correndo e gritando excitadamente, sem fazer 
nada, sem saber o que fazer. 

Um caso assim já aconteceu. Uma senhora caiu da plataforma na estação Finsbury, 
em Londres, exatamente no instante em que o trem entrava. Um senhor chamado 
Albert Hardwick saltou e deitando-se rente ao chão, segurou-a da mesma maneira, 
entre os trilhos, enquanto o trem passava sobre eles sem tocá-los.

Por outro lado, houve aquele caso horrível em Hampstead, onde uma mulher se 
afogou na frente de um ajuntamento de pessoas, em um lago raso e levou meia hora 
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debatendo-se sem que ninguém tivesse coragem de tirá-la dali. À primeira vista 
parece impossível que um grupo de homens possa ficar assistindo da beira tal cena e 
discutindo, mas, para vergonha eterna, assim foi. O primeiro homem não quis entrar 
n’água ao chegar ao local, e, apenas chamou outro. Muitos vieram, mas verificando 
que os que já estavam não tinham entrado, ficaram com uma espécie de medo de agir 
imprudentemente, e não tomando a iniciativa deixaram que a pobre mulher morresse 
afogada nas vistas de todos.

O Que o Escoteiro Pode Fazer

Se algum Escoteiro estivesse presente, haveria, assim espero, um final muito dife-
rente a contar. Seria justamente a oportunidade para o Escoteiro se distinguir. Ele se 
lembraria do seu treinamento:

Cumpra o seu dever.
Auxilie o próximo, particularmente se for uma mulher.
Não se incomode se outras pessoas estão com medo.
Vá direto de encontro ao objetivo que você está tentando atingir e não pense na sua 

própria segurança em primeiro lugar.
Os rapazes pensam que são demasiado jovens e pequenos para ter uma participação 

mais direta no salvamento de uma vida. Mas isto é um grande engano.
Depois deste livro ter sido escrito, tem havido milhares de casos em que Escoteiros 

mergulharam para salvar pessoas que se afogavam enquanto a multidão permanecia 
amedrontada demais para prestar qualquer socorro.

Temos no Escotismo, medalhas de bravura que são outorgadas por atos de heroísmo 
e salvamento de vidas.

Cada Escoteiro deve estar preparado para ganhar uma delas. Algum dia poderá 
acontecer diante de você um acidente que lhe dará a sua oportunidade. Sabendo an-
tecipadamente o que fazer, você poderá tomar a iniciativa e possivelmente ganhar a 
medalha. De qualquer forma você terá aquilo que é muito mais importante que uma 
mera medalha – a satisfação de ter socorrido uma criatura humana com o risco de 
sua própria vida.
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CONVERSA DE FOGO DE CONSELHO Nº 24

COMO AGIR EM CASOS DE ACIDENTES

Pânico – Incêndio – Afogamento – Cavalo desenfreado – 
Cão Raivoso – Vários

Todos os anos numerosas vidas se perdem devido ao pânico, muitas vezes provo-
cado por causas mínimas e que seria evitado se apenas um ou dois homens tivessem 
calma bastante para sustá-lo.

Ao anoitecer, há alguns anos passados, a bordo de uma barca de passageiros no 
porto de New York, um homem que tinha estado pescando caranguejos, pensou que 
seria divertido deixar um destes soltos a bordo do barco. O caranguejo agarrou-se ao 
gato do navio que, berrando pulou no meio de um grupo de meninas escolares, e estas 
apavoradas logo debandaram gritando. Isto provocou o pânico entre as centenas de 
passageiros que estavam a bordo. Correram em todas as direções, e em dado momento, 
a amurada quebrou e oito pessoas caíram de bordo. Antes que qualquer coisa pudesse 
ser feita, estas pessoas foram levadas pela corrente e morreram afogadas.

Alguns anos atrás, um homem em uma cidade na Rússia, ao abrir a sua loja de 
manhã, viu uma grande bomba preta sobre o balcão. Correu para a rua para fugir dela 
e um guarda, vendo-o correr, pensou que fosse um ladrão e como ele não quisesse 
parar, deu-lhe um tiro. O tiro não o acertou, mas pegou um outro homem; começou 
o pânico e, muitas vidas se perderam. Depois de tudo calmo o homem voltou à loja e 
encontrou a bomba no mesmo lugar, isto é, ainda sobre o balcão; mas não era bomba, 
era apenas uma melancia preta.
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Há alguns anos ocorreu um caso de pânico e esmagamento entre crianças num 
teatro em Barnsley, sem nenhuma causa a não ser a superlotação: oito crianças foram 
esmagadas e morreram. Mais vidas teriam sido perdidas se dois homens não tivessem 
mantido a calma e tomado medidas certas. Um deles, chamado Gray, usando um tom 
de voz alegre, chamou uma parte das crianças para saírem por outro caminho, enquanto 
que o homem que estava trabalhando no espetáculo projetou uma fita na tela, e com 
isto desviou a atenção do resto e evitou o pânico. Se apenas uma ou duas pessoas não 
perderem a cabeça, e adotarem as medidas apropriadas no momento exato, poderão, 
com freqüência, acalmar centenas de pessoas e salvar muitas vidas.

Quando há pânico entre os que o cercam, você pode ter um desejo súbito de fazer 
o que os outros estão fazendo. Fugir, por exemplo, ou permanecer imóvel e gritar 
“Oh!” Pois bem, vigie-se quando tiver estes sentimentos. Não deixe o pânico tomar 
conta de si, como você vê estar acontecendo com outros – mantenha a calma, pense 
qual é a melhor coisa a fazer, e faça-a imediatamente.

Não é nada agradável rolar para cá e para lá no chão envolvido num cobertor ou num 
tapete, mas é esta a maneira de socorrer uma pessoa cujas vestes estejam pegando fogo. 

Cuidado para que suas próprias roupas não peguem fogo também.

Salvamentos de Incêndio

Exemplos de salvamento heróico em casos incendiados são freqüentes. Nos jornais 
vêem-se quase diariamente. Você deve estudar cada um destes casos, quando eles 
ocorrem, e imaginar o que faria sob as mesmas circunstâncias. Desta maneira você 
começará a aprender como lidar com os vários tipos de acidentes.

Um exemplo ocorreu a alguns anos passados, quando um jovem marinheiro, George 
Uhoney, servindo em Chatham, a bordo do H. M. S. Andrômeda, estava passando pela 
estrada Kingsland e viu subitamente uma casa pegando fogo. A alguns andares acima 
do solo estava uma mulher gritando que tinha crianças consigo e não podia retirá-las. 
O marinheiro largou seus amigos correndo e escalou de qualquer forma a parede até 
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chegar à janela abaixo daquela onde estava a mulher. Quebrou o vidro de modo a ter 
lugar para ficar de pé. A mulher na janela acima foi então capaz de entregar-lhe uma 
das crianças que ele apanhou e passou para o chão. Assim salvaram-se seis crianças, 
e por fim, duas mulheres. O marinheiro, asfixiado pela fumaça, desmaiou, mas foi 
apanhado pelos que estavam embaixo. Este é um exemplo para você de como cumprir 
o seu dever imediatamente, sem pensar em perigos ou dificuldades.

Uma casa pegou fogo em Shorcham Beach e a Tropa de Escoteiros local, rapida-
mente surgiu em cena. Fizeram um trabalho de verdadeiros Escoteiros, não só agindo 
como bombeiros e controlando o fogo, como também salvando a vida de duas mulheres 
e uma criança, prestando-lhes serviços de primeiros socorros e fazendo curativos em 
seus ferimentos.

Incêndio

Se você encontrar uma casa pegando fogo, deve:
1º Avisar os moradores.
2º Avisar ao posto mais próximo de bombeiros e de polícia.
3º Convocar os vizinhos para que tragam escadas, colchões e tapetes a fim de aparar 

as pessoas que tenham que saltar.
Após a chegada dos bombeiros a melhor coisa que vocês podem fazer é ajudar a 

polícia a manter a multidão afastada, fora do caminho dos bombeiros.
Se for necessário entrar na casa para procurar pessoas desmaiadas ou imobilizadas 

por qualquer causa, a melhor maneira é colocar um lenço úmido ou um pano sobre 
o nariz e boca e caminhar em uma posição curvada ou rastejar bem junto ao chão, 
onde há menos fumaça e gases. Também para passar no meio de fogo e de fagulhas, 
apanhe se for possível um cobertor umedeça-o e corte um buraco no meio para passar 
a cabeça; isto forma uma espécie de manto protetor com o qual você pode passar 
através das fagulhas.

Quando irrompe um fogo nas proximidades as Patrulhas devem se reunir o mais 
depressa possível e seguir em passo escoteiro na direção do clarão de incêndio ou da 
fumaça. O Monitor deve então se apresentar aos bombeiros ou à polícia, oferecer o 
auxílio de sua Patrulha,seja para manter a multidão afastada, ou para levar mensagens, 
ou tomar conta dos salvados, ou auxiliar de qualquer outra maneira.

Se você encontrar uma pessoa com as roupas em fogo, deve jogá-la ao chão, pois 
as chamas sempre queimam para cima, enrolá-la em um tapete, casaco ou cobertor. 
Tome cuidado ao fazer isto se não pegar fogo em você próprio. A razão de se fazer 
isto, é que o fogo não pode continuar a se propagar quando não há ar.

Quando você encontrar uma pessoa desacordada (com medo esta pode estar escon-
dida sob a cama ou a mesa) você deve carregá-la para fora nos ombros, ou, o que é, 
freqüentemente, mais prático, no caso de haver muita fumaça, amarrá-la a você com 
lençóis ou cordas e arrastá-la para fora rastejando junto ao chão.
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Para conseguir isto faça um lais de guia em cada extremidade de seu cabo, coloque 
uma extremidade sobre o peito e sob os braços do paciente, e a outra no seu próprio 
pescoço. Então você sai andando de quatro, dando as costas para o paciente que é 
arrastado de cabeça para frente. Se o lais de guia tiver o comprimento conveniente, a 
cabeça da vítima ficará levantada do chão, como mostra a gravura.

Salvamento de Afogados

A lista de Escoteiros heróis mostra como a maioria dos acidentes são devido à não 
se saber nadar. È por isso muito importante que cada um aprenda a nadar, e depois 
disto aprenda aprestar socorros em caso de afogamento.

Um nadador médio pode salvar uma pessoa prestes a afogar-se, se sabe como 
proceder e se já treinou algumas vezes com amigos.

Para socorrer uma pessoa, que se afundou no gelo, ponha-se ao seu alcance uma escada.

A crendice popular de que os afogados vêm à tona três vezes antes de afundar 
definitivamente é uma tolice. Se não houver ninguém que preste auxílio imediato, a 
vítima pode se afogar instantaneamente.

O importante é não deixar que a vítima segure você ao se aproximar, porque senão 
ela pode levá-lo consigo. Mantenha-se sempre atrás dela. Atravesse um braço em seu 
peito e a mão sob a axila e diga-lhe para manter-se quieto e não lutar. Se ela obedecer 
você poderá mantê-la flutuando facilmente. Mas se não obedecer tenha cuidado para 
que a vítima aterrorizada, não se volte e o segure. Se ela o segurar pelo pescoço ponha 
um dos seus braços em redor da cintura dela e a outra mão, de palma para cima, sob 
o seu queixo, com as pontas dos dedos sob o nariz. Puxando a cintura e empurrando 
o queixo para trás ela tem que o largar. Se ficar agarrado pelos pulsos, torça os seus 
pulsos contra os polegares dela, e livre-se. Mas você nunca se lembrará disso na hora, 
a não ser que pratique primeiro freqüentemente, com outros rapazes, cada um sendo, 
alternadamente, o homem que se afoga e o salvador.
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Se qualquer um de vocês que ainda não sabe nadar cair n’água em lugar que não 
dê pé, lembre-se que não irá afundar se tiver o cuidado de fazer o seguinte: primeiro, 
mantenha sua boca para cima, jogando a cabeça bem para trás. Segundo, mantenha 
seus pulmões cheios de ar, tomando grandes inspirações, mas expirando muito pou-
co. Terceiro, mantenha seus braços sob a água. Para conseguir isto você não deve 
começar a gritar, o que apenas contribuirá para esvaziar os seus pulmões, e não deve 
lançar seus braços para o alto ou agitá-los para pedir socorro, porque isso fará com 
que você afunde.

Se você vê uma pessoa cair n’água e começar a se afogar, e se você não sabe nadar, 
jogue uma corda, ou um remo, ou uma tábua, a que ela possa se agarrar para se manter 
à tona. Se o gelo se quebrar sob uma pessoa, e ela não puder sair devido a estarem-se 
quebrando as beiras, jogue-lhe uma corda e diga-lhe para não se debater. Isto pode 
dar-lhe confiança enquanto você arranja uma escada longa ou um pau que chegue até 
o buraco, o que possibilitará ao acidentado arrastar-se para fora, ou permitirá a você 
ir de rastros até onde ele se acha para agarrá-lo.

Lançamento do Cabo Salva-Vidas

É muitas vezes mais útil jogar uma corda ou um cabo a uma pessoa que está se 
afogando do que pular atrás dela e aumentar para dois o número de pessoas a salvar.

Um bom comprimento para um cabo é cerca de 13 metros. Se você estiver prepa-
rando um especial, deve fazê-lo com um cabo flexível, trançado ou torcido com cerca 
de ¼ de polegada (6 mm) de diâmetro. Para comprimentos maiores dá-se geralmente 
um nó grosso e pesado na extremidade que vai ser lançada; às vezes amarra-se um 
pequeno saco de areia nesta mesma extremidade para lançá-la mais longe. Mas tome 
cuidado para fazer com que o peso caia entre os braços da vítima e não no seu rosto.

Decida agora com que mão vai fazer o lançamento. Muita gente usa naturalmente 
a mão direita. Nesta mão vá colhendo o cabo com muito cuidado, no mesmo senti-
do em que giram os ponteiros do relógio, sendo as voltas de aproximadamente 40 
centímetros de diâmetro. Quando a corda já estiver enrolada até o meio, separe com 
um dedo para estas voltas e continue enrolando o resto nos outros dedos de sua mão.

Quando você chegar ao fim do cabo, segure-o com firmeza com os três últimos 
dedos da mão esquerda, ou melhor, faça uma laçada na extremidade que será enfiada 
no seu pulso para que você não perca a ponta do cabo ao arremessá-lo. Passe a se-
guir o segundo grupo de voltas da mão direita para os primeiros dois dedos da mão 
esquerda. Agora você tem um conjunto de voltas em cada mão.

O primeiro conjunto de voltas que você joga é o da mão direita, lançando imedia-
tamente o da mão esquerda, e não abandonando a extremidade. O cabo lançado deste 
jeito não se embaraça e é possível lançá-lo inteiro numa direção certa, de modo que 
chegue o mais longe possível. Quando o cabo é mandado todo junto, em geral as 
voltas não se abrem direito, e em conseqüência o alcance fica diminuído.
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O lançamento pode ser feito “sob a mão”, de palma para baixo, ou “sobre a mão”, 
de palma para cima. Esta última maneira é melhor e quase indispensável quando se 
tem que jogar o cabo por cima de um obstáculo, tal como um parapeito ou um muro, 
ou quando se tem que lançá-lo para um andar alto, no caso de incêndio.

É preciso praticar para aprender a lançar corretamente um cabo de salvamento, 
sem ficar enroscado nele.

Cavalos Desenfreados

Às vezes ocorrem acidentes causados por cavalos desenfreados que atropelam 
pessoas. É bom que todo mundo saiba como parar um cavalo desenfreado e assim 
evitar acidentes.

A maneira de pará-lo não é ficar em sua frente a agitar os braços como muita gente 
faz. Em vez disso corra ao lado dele, segure-se num varal para não cair, e com a outra 
mão, agarre as rédeas e vire a cabeça do cavalo em sua direção, fazendo com que o 
cavalo se volte até que você possa trazê-lo de encontro a um muro ou uma casa, ou 
então forçá-lo a parar. Naturalmente para um menino, tendo o corpo pouco pesado, 
isto é difícil de fazer. Neste caso é bem provável que o seu papel neste acidente seja 
apenas cuidar das pessoas feridas pelo cavalo desenfreado.
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Acidentes Vários

Não se pode percorrer e expor toda a lista de acidentes possíveis, mas o importante 
é que o Escoteiro se lembre sempre de não perder a cabeça, pense no que é melhor 
e mais acertado fazer naquele momento, e seja o homem que o faça, mesmo dentro 
das circunstâncias mais inesperadas.

O Escoteiro J. C. Davel, da 1ª Tropa de Bloemfontein (África do Sul), viu uma 
garotinha embaraçada entre fios de luz elétrica no telhado de uma casa. Embora fosse 
advertido para não ir até a menina, pois poderia ser eletrocutado também, subiu e 
conseguiu repô-la no chão. Infelizmente a criança já estava morta.

O Escoteiro Lockley, da 1ª Tropa de Atherstone estava num parque de diversões 
observando um carrossel movido a eletricidade produzida por uma máquina á 
vapor. Quando o operador se inclinou sobre a máquina suas roupas ficaram presas 
e já estava sendo arrastado quando Lockley pulou para a máquina e, conhecendo 
algo de mecânica, acionou a alavanca e fê-la parar no momento exato, salvando a 
vida do homem.

Este é o exemplo de um sujeito alerta e bem preparado, sabendo o que fazer e 
fazendo-o sem perder tempo.

ATIVIDADES PRÁTICAS DE SALVAMENTO DE VIDAS PARA A PATRU-
LHA

Pratique a formação de “cercas” com bastões para conter a multidão. Isto pode ser 
transformado em jogo dividindo a Tropa em “multidão” e “Escoteiros”.

Ensine os Escoteiros a conhecerem a localização de hidrantes e bocas de incêndio, 
postos de polícia, alarmes contra incêndio, postos de bombeiros, postos de ambulân-
cias, hospitais, etc.

__________

Pratique o lais de guia num cabo e arraste uma pessoa sem sentidos.
__________

Faça o possível para que os Escoteiros aprendam a nadar. Isto não será difícil numa 
cidade onde haja piscina. No campo as melhores oportunidades para os Escoteiros 
aprenderem a nadar serão os acampamentos à beira de lagos, rios ou do mar, em 
lugares onde haja segurança para a natação.

__________

Pratique os vários processos de salvamentos de afogados.
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JOGO DE SALVAMENTO EM INCÊNDIO

Acenda um fogo que produza densa fumaça em um quarto vizinho ou em um edi-
fício próximo à sede da Tropa. Combine secretamente com dois ou três rapazes que 
se for dado um alarme de fogo eles devem correr assustados e tentar provocar um 
pânico. O alarme pode ser dado por alguém que entre correndo ou fazendo explodir 
algumas bombas. Deixe então uma ou duas Patrulhas cuidarem do fogo sob a direção 
dos seus Monitores. Devem fechar portas e janelas e mandar Escoteiros para vários 
lugares do edifício para ver se o fogo está se espalhando e para procurar pessoas que 
precisem de ajuda.

Estes Escoteiros devem ter lenços molhados sobre a boca e o nariz. As pessoas 
“sem sentidos” (ou bonecos feitos de sacos), devem ficar escondidos sob mesas, etc. 
Os Escoteiros devem salvá-las transportando-as sobre os ombros ou arrastando-as 
para fora e descendo-as para o chão. Use lonas para aparar quedas, tubos de lona em 
plano inclinado, etc.

Outros grupos preparam e ligam as mangueiras, ou formam filas para conduzir 
baldes com água.

Um outro grupo presta socorros e faz voltar a si os que já foram salvos, e outros ainda 
formam barreiras para auxiliar a polícia e os bombeiros a manter a multidão afastada.
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CONVERSA DE FOGO DE CONSELHO Nº 25

AJUDA AO PRÓXIMO

Prestando primeiros socorros – Estado de choque
Hemorragia – Respiração artificial – Outros socorros

de urgência – Como transportar uma vítima

Se você se defrontar com um acidente, lembre-se: VOCÊ NÃO É MÉDICO. Como 
um socorrista de urgência, você deve chamar um médico imediatamente, exceto para 
casos de pequenos ferimentos. Seu trabalho é de evitar que o paciente fique pior, 
até que possa chegar o socorro médico, evitando o estado de choque, estancando a 
hemorragia, aplicando a respiração artificial ou fazendo o que for necessário.

No caso de um acidente em que você esteja só com uma pessoa ferida que perdeu 
os sentidos, deite-a de costas, com a cabeça ligeiramente elevada e virada para um 
lado, para que ela não sufoque, e para que qualquer vômito possa escorrer de sua boca 
para fora. Desaperte a sua roupa, no pescoço e no peito. Cubra-o a fim de mantê-lo 
quente. Veja onde ele está ferido e cuide da vítima de acordo com o que você aprendeu 
em primeiros socorros.
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No caso de você encontrar o homem desacordado, examine cuidadosamente o 
chão ao seu redor a fim de ver quaisquer “indícios”, tome nota dos mesmos e de sua 
posição, para o caso de ser suspeitado posteriormente que ele foi atacado por terceiros.

Se você estiver numa atividade de Patrulha e acontecer um acidente, ou encontrar 
um homem ferido, o Monitor deve mandar um Escoteiro buscar um médico; ele 
próprio deve atender o doente tendo um Escoteiro para auxiliá-lo. O Submonitor 
utilizará os outros Escoteiros para buscar água, ou cobertores, ou preparar uma 
maca, ou manter a multidão afastada, se esta estiver se formando, por meio de uma 
barreira de bastões.

Como regra é melhor manter o paciente imóvel no princípio. Não tente movê-lo 
a não ser que seja necessário e não o incomode com perguntas antes dele melhorar 
um pouco.

Estado de Choque

O estado de choque é uma situação perigosa que sobrevém em quase todos os 
acidentes. Você deve sempre estar na expectativa de vê-lo aparecer, ou melhor, atuar 
como se ele já estivesse presente, e fazer o possível para evitar que se agrave26.

Hemorragia

Quando alguém estiver perdendo muito sangue devido a um ferimento, faça pressão 
na ferida ou na pele logo acima da mesma – isto é, entre a ferida e o coração – apertan-
do com força com o polegar para interromper a circulação do sangue na artéria. Faça 
depois uma almofada ou tampão com algo semelhante a um seixo rolado e achatado 
e amarre-o acima da ferida.

Se sangrar violentamente, amarre um lenço bem apertado ao redor do membro, 
acima da ferida, e torça-o com um bastão até que o sangue cesse de jorrar. Isso se 
chama um torniquete. Deve ser afrouxado no mínimo de quinze em quinze minutos ou 
pode resultar lesões graves e permanentes27. Mantenha a parte ferida elevada, acima 
do resto do corpo se possível. Arranje um médico logo que puder.

Em uma ferida pequena aplique tintura de iodo e cubra com uma gaze limpa (es-
terilizada). Mantenha-a no lugar com uma atadura28.

A perda de sentidos após uma queda e a hemorragia do ouvido indicam fratura no 
crânio. Se possível não mova o paciente. É melhor deixá-lo deitado no local, pondo 
água fria ou gelo sobre sua cabeça e mantendo-o quieto até chegar um médico.

A emissão de sangue pela boca , cuspindo ou vomitando, indica uma lesão interna 
ou o rompimento de um pequeno vaso do paciente. Se o sangue é vermelho claro e 
misturado com espuma indica que o ferimento é nos pulmões. Em qualquer caso não 
deixe que o paciente se mova e dê-lhe gelo para chupar ou água gelada para beber. 
Chame um médico.
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Respiração Artificial

Para reanimar alguém que aparentemente tenha se afogado ou que não esteja respi-
rando devido a asfixia por fumaça ou gases, você deve aplicar a respiração artificial. 
Esta consiste apenas em deitar a vítima de bruços e expelir-lhe o ar dos pulmões 
deixando depois que aspire de novo.

1 – Imediatamente após a remoção da água da vítima, deite-a com o rosto para 
baixo, com uma mão esticada e o rosto inclinado para o lado, repousando sobre a outra 
mão. Ajoelhe ao lado ou montado no indivíduo, olhando em direção à sua cabeça.

2 – Coloque as mãos na região lombar do paciente, uma de cada lado, com os dedos 
sobre as últimas costelas.

3 – Com os braços esticados mova-se para frente e faça uma pressão para baixo, 
firme e constante, sobre as costelas, enquanto você conta vagarosamente em milha-
res – “um mil”, “dois mil” – para comprimir a vítima contra o chão e forçar o ar a 
sair de seu peito.

4 – Movimente depois o corpo para trás de modo a aliviar a pressão, sem retirar as 
mãos, contando vagarosamente – “três mil”, “quatro mil”.

Continue este movimento para frente e para trás, aliviando e apertando alternada-
mente o paciente contra o chão a fim de expulsar o ar de seu pulmão e de sua boca e 
permitir que o mesmo entre novamente, até que o paciente comece, pouco a pouco, 
a fazê-lo por si mesmo.

Todo Escoteiro deve saber como aplicar a respiração artificial.

O ritmo adequado do movimento é de cerca de 12 pressões por muito. Quando o 
paciente estiver respirando você pode deixar de fazer a pressão – mas, observe-o, e 
se ele parar você deve recomeçar até que ele possa respirar sozinho. Pode se tornar 
necessário um revezamento de pessoas que apliquem a respiração artificial29.

Deixe-o depois deitado numa posição natural e comece a tratar de aquecê-lo colo-



300

cando flanelas quentes ou garrafas de água quente entre as coxas, sob seus braços e 
contra as solas dos pés.

As roupas úmidas devem ser retiradas e o paciente enrolado em cobertores aqueci-
dos. O paciente não deve ser incomodado e deve ser estimulado a dormir, mas deve 
ficar sob cuidadosa observação pelo menos durante uma hora.

Agora pratique isto com os outros Escoteiros um certo número de vezes, para que 
você saiba exatamente como deve fazê-lo e assim esteja bem preparado e SEMPRE 
ALERTA quando alguém precisar.

OUTROS SOCORROS DE URGÊNCIA

Queimadura Por Ácido

Uma mulher certa vez jogou vitríolo no rosto de um homem. Este ácido é terrível, 
pois queima e come a carne em que toca. Felizmente havia um policial ali perto no 
momento e ele sabia o que fazer. Imediatamente lavou o rosto do homem com muita 
água misturada com bicarbonato de sódio para neutralizar o ácido, e então cuidou do 
ferimento como uma queimadura comum30.

Apendicite

Surpreende repentinamente algumas pessoas, embora geralmente seja precedida 
por vários sintomas. Uma dor aguda aparece no abdômen, 5 centímetros à direita e 
abaixo do umbigo. Chame o médico.

Atadura

Para imobilizar um membro quebrado você precisa de uma boa atadura triangular 
como seu lenço escoteiro. Seus dois lados iguais devem medir cada um cerca de 1 
metro de comprimento.

Para fazer uma tipóia para um braço ou clavícula quebrada pendure a atadura ao 
redor do pescoço do paciente, amarrando as duas extremidades com um nó direito, 
com a ponta em ângulo reto na direção do braço machucado. Descanse o braço nesta 
tipóia, traga a ponta por trás do cotovelo, e prenda-a com um alfinete para manter o 
braço em posição.

A atadura na cabeça é usada para prender um curativo sobre um ferimento no couro 
cabeludo. Abra sua atadura triangular e dobre a base para cima uns cinco centímetros. 
Coloque o meio desta dobra sobre a fronte do paciente, bem nas sobrancelhas, de modo 
que a ponta em ângulo reto fique pendurada sobre o pescoço. A seguir tome as duas 
pontas iguais e cruze-as firmemente sobre a base do crânio do paciente, complete a 
volta e amarre-as com um nó direito sobre a testa. Vire a ponta em ângulo reto para 
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cima para que as dobras lisas no lado da cabeça e que as duas pontas fiquem presas.

O Lenço Escoteiro pode ser usado como tipóia ou atadura. Faça a atadura ficar 
com um bom aspecto enrolando a ponta conforme indica a seta.

Epistaxe (Sangue Pelo Nariz)

Geralmente isto nem é perigoso, nem produz perturbações. Mas, às vezes, a hemor-
ragia não quer cessar o que significa que o paciente fica perdendo bastante sangue. 
Para estancá-lo faça com que o paciente se sente numa cadeira e incline a cabeça 
bem para trás, e respire somente pela boca. Compressas frias na nuca podem ter um 
efeito benéfico.

Infecção

Resulta geralmente da penetração de micróbios em algum ferimento sujo ou mal 
limpo31. Aparecem inchações, dores e veias ou vergões avermelhados. Aplicações de 
água quente trazem o maior alívio. Leve o paciente ao médico.

Ossos Quebrados

Você pode geralmente dizer que um braço ou perna está quebrado pela inchação e dor 
o local da fratura. Às vezes o membro fica fora de sua posição natural e o paciente não 
pode utilizá-lo. Chame o médico. Trate o choque. O membro partido deve permanecer 
completamente imóvel. Caso o transporte do paciente seja absolutamente necessário, 
o membro deve ser atado a algo de rijo, a uma tala que o mantenha imóvel e rígido 
enquanto o paciente estiver sendo conduzido a um hospital. Uma tala pode ser feita 
com um sarrafo de madeira, um bastão de escoteiro,um jornal fortemente enrolado, etc.



302

Deve ser suficientemente comprida para ultrapassar as articulações que estejam 
acima ou abaixo da fratura. Se possível, deve-se colocar uma tala de cada lado do 
membro. Depois elas devem ser ligadas firmemente entre si de ponta a ponta com 
lenços de bolsos ou de pescoço ou tiras de qualquer tecido, mas não aperte demais 
para não impedir a circulação do sangue ou que estrangulem a inchação.

Numa queda a clavícula pode, às vezes, se quebrar. Neste caso não há necessidade 
de talas. O antebraço do lado machucado deve ser dobrado diagonalmente por sobre 
o tórax e deve ser mantido nesta posição por meio de uma tipóia. Amarra-se então 
uma atadura estreita em volta do corpo, sobre a tipóia.

Queimaduras e Escaldaduras

Sempre que alguém acidentalmente se queimar ou se escaldar com água quente 
e a pele ficar vermelha o que deve ser feito imediatamente é passar por sobre essa 
região algum produto gorduroso, como vaselina, cobrindo-o depois com uma atadura 
ligeira. Uma pasta feita com bicarbonato de sódio e água pode aliviar uma queimadura 
ligeira. As queimaduras causadas pelo Sol devem ser tratadas como qualquer outra 
queimadura.

Caso algum pedaço de pano fique preso à queimadura, não deve ser arrancado; o 
pano em volta deve ser cortado com uma faca ou com uma tesoura bem afiada, e as 
partes queimadas devem ser protegidas do ar o quanto antes.

No caso de queimaduras graves (bolhas ou partes carbonizadas) chame o médico 
e trate o paciente do choque. Nunca fure as bolhas32.

Engasgo ou Obstrução da Garganta

A fim de deslocar o elemento obstrutor, o paciente deve ser inclinado para frente 
e deve-se bater com força nas costas do acidentado entre as omoplatas. Uma criança 
deve ser virada de cabeça para baixo, batendo-se então em suas costas. Se isso não 
der resultado, sua boca deve ser aberta mesmo a força e dois dedos introduzidos por 
sobre a língua até o fundo da garganta tentando-se então puxar para cima o corpo 
estranho. Havendo vômitos a cabeça deve ser imediatamente voltada para um lado.

A obstrução às vezes é causada por alguma inchação repentina da garganta. Neste 
caso deve-se pôr compressas de flanelas quentes fumegantes sobre o pescoço, dando-
-se ao paciente gelo para chupar ou água fria para beber33.

Concussão ou Atordoamento

Resultam comumente de alguma queda ou pancada na cabeça. O paciente deve ser 
mantido quieto e aquecido. Um médico deve ser chamado logo que possível. O pior 
que se pode fazer nestes casos é dar álcool ou estimulantes ou remover o paciente.
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Choque Elétrico

Freqüentemente perdem os sentidos os que tocam algum cabo ou trilho eletrificado. 
O paciente deve ser removido do trilho ou do fio mas ao tratar disso é preciso que se 
tome precauções para não levar choque também. Se possível a corrente elétrica deve 
ser desligada. Se não, devemos nos isolar pisando sobre vidro ou madeira seca (caso 
não haja vidro por perto), e usando sapatos com solas de borracha. Deve-se também 
vestir luvas de borracha antes de tocar o acidentado. Não se dispondo de luvas as 
mãos devem ser enroladas em diversas camadas de pano bem seco, e puxe do local 
o acidentado com pau bem seco. Talvez seja necessário fazer respiração artificial; 
assim que a respiração se restabelecer faça o tratamento de choque.

Certa ocasião um menino caçava borboletas em St. Ouen, na França, quando caiu 
sobre um trilho eletrificado de uma estrada de ferro e sofreu morte instantânea. Um 
passante tentando erguê-lo, caiu morto ao seu lado. Um oleiro correu ao local e tentou 
salvá-los, mas recebeu morte idêntica. Os dois, que tentaram salvar, morreram por 
não saber antecipadamente como agir.

Desmaio

Caso seu paciente desmaie e esteja pálido – a causa dos desmaios é insuficiência 
de sangue na cabeça – faça com que ele se sente e empurre sua cabeça para baixo até 
entre os joelhos. Molhe sua face com água fria. Caso seu rosto esteja vermelho, eleve 
a cabeça: ela está cheia demais de sangue, como nos casos de apoplexia ou insolação34.

Anzol Espetado no Dedo

Uma vez espetei um anzol no meu dedo. Apanhei uma faca e cortei fora toda a 
isca que estava presa ao anzol, e continuei a empurrar pelo dedo a dentro até que a 
ponta começou a empurrar a pele de dentro para fora. Com uma faca bem afiada dei 
um pequeno corte na pele de modo que a ponta do anzol emergiu facilmente e eu 
pude então segurá-la e puxar fora todo o anzol. Naturalmente não se pode puxar um 
anzol de trás para diante, pois a farpa se prenderá cada vez mais fortemente na carne. 
Limpe o ferimento.

Ataques

Um homem grita e cai, retorcendo e agitando os membros e espumando na boca; 
está tendo um ataque. Nada se pode fazer por ele a não ser colocar um pedaço de 
madeira ou de rolhas entre seus maxilares para que não morda sua própria língua. 
Deixe que durma bastante depois de um ataque35.
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Argueiro Nos Olhos

Não permita que o paciente esfregue o olho; isto provocará inflamação e inchação, 
tornando mais difícil a remoção do cisco.

Se estiver localizado na pálpebra inferior, puxe esta para baixo o máximo possível 
e, usando a ponta umedecida de um lenço, limpe e pálpebra, de leve, para fora36.

Estando na pálpebra superior, afaste esta o máximo possível do globo ocular 
colocando-a por sobre a pálpebra inferior. Desta forma as pestanas da pálpebra inferior 
provavelmente limparão a parte interna da pálpebra superior.

Um outro modo de retirar argueiros que os Escoteiros devem praticar é sentar o 
paciente e ficar atrás dele tendo a parte posterior de sua cabeça encostada em seu peito. 
Coloca-se então um fósforo contra a parte superior da pálpebra superior, segura-se 
então a pálpebra pelo bordo e puxa-se esta por sobre o fósforo de modo que fique 
virada para fora. Remove-se então cuidadosamente o cisco usando para isso a extre-
midade umedecida de um lenço, e desvie e pálpebra de novo.

Se o olho estiver inflamado deve ser banhado em água morna.
Se o cisco estiver firmemente preso à vista, pingue um pouquinho de óleo (azeite 

ou óleo de rícino) na pálpebra inferior. Feche o olho, cubra-o com uma compressa 
macia e úmida e uma atadura, e leve um médico para vê-lo.

Histeria

As pessoas nervosas, especialmente as mulheres, às vezes têm ataques histéricos 
quando ficam excitadas, chorando, rindo e gritando. O melhor tratamento é fechar 
o paciente num quarto e deixá-lo inteiramente só até que ele se recupere. Não tente 
acalmá-lo, pois só fará com que ele piore.

Intoxicação ou Envenenamento

Se uma pessoa cair repentinamente doente depois de se alimentar, ou se soubermos 
que ela ingeriu veneno, a primeira coisa a fazer é chamar um médico. Depois, se a 
boca não estiver manchada ou queimada pelos venenos, faça com que ela vomite, 
dando-lhe sal e água morna ou água morna com mostarda, e tentando fazer cócegas 
no fundo de sua garganta com uma pena. Se o veneno for algum ácido que produza 
queimaduras, não se deve fazer com que o paciente vomite; o melhor é dar-lhe mag-
nésia ou bicarbonato de sódio com água a fim de destruir o ácido. O paciente deve 
ser mantido acordado caso fique sonolento37.

Fumaça, Emanações e Gases

Os acidentes devidos a escapamento de gás nas minas, nos esgotos e nas residências 
não são raros.
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Ao tentar salvar uma pessoa, ponha sobre sua própria boca e nariz um lenço úmido, 
mantenha sua cabeça tão próxima ao chão quanto possível, e arraste a pessoa desacor-
dada para fora usando o mesmo método que sugeri para os casos de incêndio. Arraste 
o paciente o mais depressa possível até onde haja ar fresco – (digo o mais depressa 
possível porque havendo demora é bem provável que o gás nos intoxique também) 
– e depois afrouxe todas as suas roupas no pescoço e no peito e lance água fria em 
seu rosto. Caso o acidentado não esteja respirando, trate-o como o faria a um caso de 
afogamento, aplicando a respiração artificial até que esta se estabeleça normalmente.

Faça dois Lais de Guia no cabo para arrastar uma pessoa desacordada.

Mordedura de Cobra

Lembre-se que o veneno de uma mordedura de cobra penetra no sangue e atinge 
todas as partes do corpo em apenas algumas batidas do coração. Assim, o que se fizer 
deve ser feito imediatamente. O principal é impedir que o veneno penetrando nas veias 
venha a se espalhar pelo organismo. Para conseguir isso, amarre imediatamente uma 
corda ou um lenço em torno do membro atingido acima do lugar onde o paciente foi 
mordido, para impedir que o sangue corra de volta ao coração levando o veneno da 
mordedura, e faça um corte ainda mais profundo no mesmo local a fim de provocar 
uma sangria que leve consigo o veneno para fora do organismo.

O veneno não faz mal algum quando chupado com a boca, a menos que haja nesta 
algum ferimento.

Ao paciente devem ser dados estimulantes, tais como café; não se deve permitir que 
fique sonolento, fazendo com que caminhe continuadamente excitando-o e dando-lhe 
beliscões e tapas, para que não perca os sentidos até que seja entregue a um médico38.

Entorse do Tornozelo

Coloque uma atadura bem apertada. Impeça o paciente de tentar andar ou de exercer 
peso sobre o pé machucado. Arranje auxílio para levar o paciente de volta para casa. O 
pé correspondente ao lado machucado deve ser mantido erguido; retire o calçado cui-
dadosamente. Aplique compressas bem frias para diminuir a dor e impedir a inchação. 
Estas compressas são feitas mergulhando-se em água gelada um pedaço de fazenda 
ou uma pequena toalha dobrada várias vezes e envolvendo-se, com ela, o tornozelo.

Se o frio não aliviar a dor, aplicações quentes talvez possam melhorar a situação. 
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Para fazer essas compressas quentes é preciso lembrar-se bem das várias etapas de seu 
preparo: derrame água quente por sobre o pano dobrado, que deve ser então enrolado 
numa toalha fina ou num pano para que se possa espremê-lo. Faça o possível para 
espremer bem o pano para não queimar o paciente. Tire a compressa de dentro do 
pano, e aplique-a rapidamente, enquanto estiver bem quente. A dor diminuindo deve-
-se suspender as aplicações. Mantenha o pé imobilizado e faça o paciente repousar 
durante alguns dias.

Picadas de Insetos

O melhor antídoto contra todas as picadas é amônia. Você pode memorizar pelas 
letras iniciais do alfabeto: (A)mônia para picada de (AB)elha. O Bicarbonato de Sódio 
também é bom. O ferrão de abelha pode ser removido com uma agulha bem limpa.

Suicídios

Quando um homem chega ao ponto de tentar suicidar-se, um Escoteiro deve saber 
o que fazer com ele.

Caso tenha cortado o pescoço, o principal é estancar a hemorragia da artéria, se esta 
tiver sido seccionada. Uma artéria percorre o pescoço desde o encontro da clavícula 
com o esterno até o ângulo do maxilar, e o modo de estancar a hemorragia é apertar 
fortemente com o polegar o lado do ferimento que está mais próximo ao coração, 
mantendo esta pressão até que chegue socorro.

Caso o suicida haja ingerido veneno, deve-lhe ser administrados os primeiros so-
corros já indicados para envenenamentos.

Nos casos de enforcamento o principal é baixar o corpo da vítima quanto antes, 
tendo-se o cuidado de suspendê-lo com um braço até se cortar a corda. Corte o laço 
e afrouxe todas as roupas no pescoço e no peito. Deixe o paciente ao ar fresco, jogue 
sobre seu rosto e seu peito água fria ou então água fria e água quente alternadamente. 
Pratique a respiração artificial, como nos casos de pessoas afogadas.

O “Patatenra” fica às vezes intimidado de lidar com pessoas desacordadas ou mortas, 
ou ao ver sangue. Certamente ele não será de grande utilidade enquanto não superar 
essa tolice. A pobre vítima desacordada não lhe pode fazer mal, e é preciso que o 
“Patatenra” se esforce por dominar esta fraqueza. Desde que o faça, seus temores se 
desvanecerão.

Como Transportar Um Paciente

Pode-se improvisar uma cadeirinha com dois Escoteiros, cada um segurando seu 
próprio pulso esquerdo com a mão direita e da mesma forma segurando o pulso direito 
do outro Escoteiro com sua mão esquerda. Se for preciso uma cadeirinha de encosto 
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faz-se o assento da mesma forma, mas só com três mãos e um dos Escoteiros faz o 
encosto segurando o ombro do outro.

As macas podem ser improvisadas de um das seguintes maneiras:
a)	 Uma porta ou um portão coberto com palha, feno, panos ou sacos.
b)	 Um pedaço de tapete, cobertor, saco, oleado estendido e duas varas fortes 

que serão enroladas de cada lado. Improvise os travesseiros com roupas.
c)	 Dois casacos com as mangas viradas pelo avesso. Passa-se dois paus pelas 

mangas e abotoa-se os casacos.
d)	 Dois paus passados por dentro de dois sacos, através de buracos feitos no 

fundo.
Ao transportar um paciente numa maca, verifiquem antes de levá-lo se está confor-

tavelmente instalado. Os dois carregadores devem levantar a maca ao mesmo tempo, 
tendo o cuidado de caminhar com passos curtos e sem cadência. Cabe ao carregador 
de trás vigiar atentamente o paciente.

Se as varas forem curtas, haverá necessidade de quatro carregadores, um em cada 
canto da maca39.

ATIVIDADES PRÁTICAS DE PRIMEIROS SOCORROS PARA A PATRU-
LHA

Os Escoteiros devem receber um perfeito adestramento em primeiros socorros, para 
não desmerecer a confiança que o público neles deposita.

___________

Prepare acidentes “inesperados” para ocorrer durante reuniões das Patrulhas ou 
Tropas, e deixe que diferentes Escoteiros tomem as providências necessárias.

___________

De vez em quando apresente certas atividades práticas: improvisação de macas, 
de cadeirinhas, aplicação de respiração artificial, e preparo de talas para membros 
quebrados.

JOGOS DE PRIMEIROS SOCORROS

Missionários

Cada Escoteiro por sua vez faz o papel de explorador ou missionário com alguns 
remédios bem simples. Três pacientes são trazidos à sua presença sucessivamente 
a fim de receber tratamento, cada um sofrendo de um mal diferente. Ele terá que 
aconselhar ou mostrar o tipo de tratamento a ser aplicado
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Prisioneiros Feridos

Colocamos em lugares diferentes, cada um a 50 metros do acampamento, estão 
diversos prisioneiros, um para cada Escoteiro que estiver competindo neste jogo. 
Estes prisioneiros levam presa à sua camisa, uma etiqueta na qual está designado um 
ferimento qualquer.

Dado o sinal, cada um dos competidores tem que se encaminhar para o seu prisio-
neiro, prestando-lhe os primeiros socorros e trazendo-o de volta. Aquele que chegar 
primeiro ao acampamento trazendo seu prisioneiro adequadamente tratado será o 
vencedor.

Exibições

Exibições de salvamento de vidas são muito ao gosto tanto dos participantes como 
do público.

Acidentes de bicicleta – Os jovens regressam ao acampamento. Ciclista imprudente. 
Desastre. Prestam-se os primeiros socorros e o paciente é transportado ao hospital 
em maca improvisada.

Explosão de gás – Mrs. Coddles e sua família saem para um passeio. Voltando 
para casa Mrs. Coddles encontra uma amiga. Maria recebe ordens de ir na frente e 
de acender o fogão a gás a fim de preparar o chá do papai. Papai volta do trabalho e 
encontra a casa cheia de gás. A ambulância vem correndo. Maria é arrastada para fora 
de casa e aplicam-lhe respiração artificial. O policial Adão chega ao local, e dá uma 
demonstração prática de como não se deve localizar um escapamento de gás. Triste 
fim de um policial brioso, mas, burro.

Incêndio – É noite na Vila Suburbana nº 5. Alarme de incêndio. Os moradores 
são acordados. Forma-se uma cerca afim de manter o povaréu a distância. Chega 
um esquadrão de bombeiros com lonas de saltar, cordas e escadas. Salvamento dos 
moradores restantes.

Incêndio na fábrica – Os trabalhadores estão entregues a suas ocupações diárias 
quando ocorre uma explosão, provocando um incêndio no interior do prédio e o desa-
bamento de uma parede externa, que fere um passante. Os trabalhadores não feridos 
socorrem seus companheiros machucados, enquanto outros saem em busca de socorro 
voltando com a ambulância e equipamento para combater as chamas. Alguns homens 
são salvos do prédio em chamas pulando da torre para o tapete.
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CAPÍTULO IX

NOSSOS DEVERES COMO CIDADÃOS

CONVERSA DE FOGO DE CONSELHO Nº 26

A CIDADANIA

Deveres do Escoteiro como cidadão – Cidadania mundial

Todo Escoteiro deve estar preparado para ser um bom cidadão, não só de seu país 
como do mundo.

Para isso é preciso começar ainda criança a olhar todos os outros meninos como 
amigos. Lembrem-se, ricos ou pobres, da cidade ou do interior, estão todos unidos 
ombro a ombro, pela sua Pátria. Se estiverem divididos entre si, estarão prejudicando 
seu país. É preciso que as diferenças fiquem esquecidas.

Se você despreza outros meninos porque nasceram num lar mais pobre você é um 
soberbo presumido. Se você odeia outros meninos porque nasceram mais ricos, você 
é um idiota.

Devemos, cada um de nós, tomar o lugar que nos coube neste mundo e aproveitá-lo 
da melhor forma possível, fazendo força junto com os outros que nos cercam.

Somos como os tijolos numa parede, cada um com seu lugar, embora este lugar 
possa parecer pequeno para uma parede tão grande. Mas se um tijolo quebra ou sai de 
seu lugar, cada um dos outros suportará indevidamente um esforço maior, aparecerão 
rachas e a parede fica abalada.
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Não fique demasiado ansioso de subir. Você terá um número infinito de desapon-
tamentos se começar dessa maneira.

Trabalhe para o progresso de seu país, ou da atividade em que você está empregado, 
e você acabará descobrindo que enquanto estiver fazendo isso, estará também, obtendo 
todas as promoções e sucessos que almeja.

Procure preparar-se para isso estudando com seriedade as matérias que lhe ensina-
rem no colégio, não porque seja divertido, mas porque é seu dever para com a Pátria 
aperfeiçoar-se. Enfrente a matemática, a história, e as línguas tendo isto em mente, 
e você irá para diante.

Não pense em si; pense no país e no benefício que de seu trabalho poderá advir 
para outras pessoas.

Os elefantes de Burna podem dar lições às nações do mundo inteiro.
 Trabalhando juntos conseguem carregar as mais pesadas cargas.

Quando Você Crescer

Então, quando você crescer, terá direito a votar e participará do governo de seu país.
Muitos de vocês estarão automaticamente inclinados a pertencer ao mesmo partido 

político de seu pai ou de seus amigos. Se fosse você eu não o faria. Eu procuraria 
saber o que cada partido tem a dizer. Prestando ouvidos exclusivamente a um partido 
você certamente haverá de concordar que ele é quem está com a razão e que os outros 
estão completamente errados. Mas verificando o que diz o outro, é possível que você 
venha a achar que finalmente é este que está certo, e o primeiro não tem razão.

O melhor a fazer é ouvir a todos, não se deixando persuadir por nenhum em par-
ticular. E então, como um adulto, analise e decida sozinho qual o partido que você 
julga ser melhor para o país em sua totalidade – e não só levando em conta qualquer 
questãozinha local – votando com ele enquanto prosseguir no caminho certo, isto é, 
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agindo em benefício do país.
Muitas pessoas se deixam conduzir por qualquer político novo com novas idéias 

extremistas. Nunca vá atrás das idéias de outro homem antes de examiná-las cui-
dadosamente sob todos os pontos de vista. Idéias extremistas raramente são boas; 
acompanhando-as ao decorrer da história, vemos quase sempre que já foram tentadas 
antes am algum lugar sem nenhum sucesso.

Seus antepassados trabalharam duramente, lutaram arduamente até o fim, para 
construir este país que hoje é seu. Não permita que eles lá do céu possam observar 
você vadiando por aí de mão no bolso, nada fazendo para conservar esse patrimônio.

Faça sua parte! Cada homem em seu posto e joguemos o jogo!

“Um Amigo do Mundo Inteiro”

Lembre-se também que um Escoteiro não é amigo somente das pessoas que o 
cercam, mas é “um amigo do mundo inteiro”. Amigos não brigam entre si. Se somos 
amigos dos nossos vizinhos de além-mar, dos países estrangeiros, e se eles retribui-
rem nossa amizade, ninguém vai querer brigar. Esta é a melhor maneira de prevenir 
futuras guerras, e estabelecer a paz duradoura.

Uma das coisas que mais contribui para a guerra, é o diminuto conhecimento que os 
povos dos diferentes países têm uns dos outros, pessoalmente, quando são informados 
por seus governos de que o certo é lutar.

Por isso, lutam, e todos se arrependem amargamente depois de terem lutado.
Se houvessem sido bons amigos em tempos de paz poderiam ter se compreendido 

melhor sem chegar jamais à agressão.
Hoje em dia é muito mais fácil viajar e as distâncias se tornaram menores graças 

aos transportes motorizados, aos aviões, e ao rádio, assim, há maiores oportunidades 
para que os povos dos diferentes países se conheçam mais intimamente.

E também o Movimento Escoteiro em geral – masculino e feminino – Escoteiros 
e Bandeirantes – já se alastrou a todas as nações. Como Escoteiros podemos visitar 
umas cinqüenta nações diferentes encontrando sempre Irmãos Escoteiros em cada 
uma delas, todos agindo sob a mesma lei e mesma promessa, e fazendo atividades 
Escoteiras idênticas às nossas. Já milhares de Escoteiros dos diferentes países fazem 
viagens com regularidade a outras nações para trocarem visitas. Desta forma, divertem-
-se conhecendo outros países, e, o que é mais importante, chegam a conhecer-se como 
amigos, e não como meros “estrangeiros”.

A Fraternidade Mundial dos Escoteiros

Como Escoteiro você ingressa em uma grande legião de jovens de diferentes na-
cionalidades, e você terá amigos em todos os continentes.

Esta Fraternidade de Escotismo assemelha-se, sob muitos aspectos, a uma Cruzada. 
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Os Escoteiros de todas as partes do mundo são embaixadores de boa vontade, fazendo 
amigos, rompendo barreiras de cor, crença e classe. Esta certamente é uma Grande 
Cruzada. Aconselhe-os a levá-la adiante da melhor forma possível, pois cedo vocês 
serão homens, e havendo dissidências entre as nações cairá sobre vocês o peso da 
responsabilidade de resolvê-las. As guerras nos ensinaram que se uma determinada 
nação tenta impor sua vontade sobre as outras, a probabilidade é que haja contra isso 
uma reação cruel. Uma série de Jamborees Mundiais de Escoteiros e outras reuniões 
escoteiras de diferentes países nos tem ensinado que caso pratiquemos a tolerância 
mútua, e o “dar e receber de igual para igual”, então haverá compreensão e harmonia. 
Estes Jamborees mostraram que laço poderoso representa a Lei Escoteira entre os jo-
vens de diferentes nações. Podemos acampar juntos, excursionar juntos, e gozar todas 
as delícias da vida ao ar livre, e assim contribuir para forjar uma cadeia de amizade.

O Movimento Escoteiro é uma Fraternidade Mundial. Você talvez tenha a 
oportunidade de, num Jamboree, conhecer Escoteiros de várias nações.

Se somos amigos, não vamos querer brigar, e cultivando essas amizades que tem 
nascido nos grandes Jamborees, estamos preparando o caminho para a solução de 
problemas internacionais por meio da discussão pacífica.

Isto terá um efeito vital e de longo alcance pelo mundo afora a favor da causa da paz. 
Assim, empenhemos nossas palavras numa promessa de fazer o máximo possível a fim 
de estabelecer amizade entre os Escoteiros de todas as nações, e ajudar o progresso 
da paz e da amizade no mundo e da boa vontade entre os homens.
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Apesar de tudo, o que importa é o espírito. Nossa Lei e Promessa Escoteira, quando 
forem por nós realmente praticadas, eliminarão todas as oportunidades de guerra e 
luta entre as nações.

Faça a Sua Parte

Portanto, que cada um de nós faça a sua parte. Aqueles que são atualmente Escoteiros 
devem prometer a si mesmo, de agora em diante, serem melhores Escoteiros, não 
somente no que se refere às atividades na floresta ou nos acampamentos, mas na 
prática da Lei Escoteira.
Se você não é ainda Escoteiro, venha unir-se a esta alegre Fraternidade. O futuro está 
cheio de coisas a fazer; precisamos de você!

Final

Espero ter sido capaz neste livro de mostrar-lhe um pouco da atração que o Escoteiro 
exerce sobre todos nós.
Quero que sintam que são realmente Exploradores em regiões selvagens, capazes de 
enfrentarem sozinhos diferentes situações, e não somente Escoteiros numa Tropa sob 
os cuidados e o amparo dos Monitores e Chefes.
Estou certo que vocês querem estar prontos para tudo, fazendo as coisas por sua 
própria conta, que os exploradores e bandeirantes de antanho empolgam o espírito de 
aventuras de vocês; que apesar de todas as invenções modernas, vocês ambicionam 
sair pelo mundo contando só com seus próprios recursos, provendo o seu próprio 
sustento e gozando a liberdade de vida ao ar livre.
Tudo que fiz foi sugerir a vocês alguns meios de realizarem esses desejos e de se 
tornarem verdadeiros homens.
O Escotismo é um belo jogo se entrarmos nele de corpo e alma e procurarmos jogar 
bem, com verdadeiro entusiasmo. Como nos outros jogos, praticando-o adquirimos 
maior força física, mental e espiritual. Mas lembrem-se! é um jogo para o ar livre, e 
portanto sempre que tiverem a oportunidade venham para fora, saiam para o ar livre! 
Desejo-lhes Boa Sorte e Bom acampamento.
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A Última Mensagem do Chefe

Caros Escoteiros:

Se vocês já assistiram a peça “Peter-Pan”, lembrar-se-ão que o Chefe dos piratas 
estava sempre fazendo o seu discurso de despedida, temendo que, ao chegar a hora 
de morrer, não tivesse tempo, talvez, de pronunciá-lo.
Passa-se o mesmo comigo, e assim, embora não esteja morrendo neste momento, isto 
irá acontecer qualquer dia destes, e desejo mandar a vocês uma última palavra de adeus.
Lembrem-se: esta é a última coisa que vocês ouvirão de mim, portanto, meditem 
sobre ela.
Tenho levado uma vida cheia de felicidades, e desejo que cada um de vocês tenha 
também uma vida igualmente feliz.
Creio que Deus nos colocou neste delicioso mundo para sermos felizes e saborearmos 
a vida.
A felicidade não vem da riqueza, nem do sucesso profissional, nem do comodismo 
da vida regalada e da satisfação dos próprios apetites.
Um passo para a felicidade é, enquanto jovem, tornar-se forte e saudável, para poder 
ser útil e gozar a vida quando adulto.
O estudo da natureza mostrará a vocês quão cheio de coisas belas e maravilhosas 
Deus fez o mundo para o nosso deleite.
Fiquem contentes com o que possuem e tirem disso o melhor proveito. Vejam o lado 
bom das coisas em vez do lado pior.
Mas o melhor meio para alcançar a felicidade é proporcionando aos outros a felicidade.
Procurem deixar este mundo um pouco melhor do que o encontraram, e, quando 
chegar a hora de morrer, poderão morrer felizes sentindo que pelo menos não des-
perdiçaram o tempo e que procuraram fazer o melhor possível. Deste modo estejam 
“Bem Preparados” para viver felizes e para morrer felizes – mantenham-se sempre 
fiéis à sua Promessa Escoteira – mesmo quando já tenham deixado de ser rapazes – e 
Deus ajude a todos a procederem assim.

					     Do amigo
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Notas do Editor

1  -Existe uma pequena confusão sobre o nome do pai de Robert Baden-Powell. Na 
verdade, a inclusão das iniciais H. G. na tradução em português é imprópria, uma 
vez que se trata da antiga forma inglesa de referir-se a um “reverendo” anglicano. 
As iniciais H. G. significavam His Grace , que se traduzia como “Sua Graça”, 
forma apropriada, na época, para referir-se a um “reverendo”.  Outro detalhe diz 
respeito ao nome em si do pai de Robert, que se escrevia sem o hífen de ligação, 
pois o nome próprio era simplesmente Baden, e o sobrenome era Powell. Na atual 
versão em inglês do Scouting for Boys encontramos o seguinte: “His father was 
the Reverend Baden Powell, Professor at Oxford.”
Como registro histórico é importante ressaltar que Robert Baden-Powell, quando 
nasceu, recebeu o nome de Robert Stephenson Smyth Powell. Alguns anos após a 
morte do Reverendo Baden Powell, sua viúva, Henrietta Grace Smyth, ingressou 
com um pedido legal para incluir o nome próprio Baden no sobrenome da família. 
Após algum tempo, em 21 de setembro de 1869 (Robert Baden-Powell já estava 
com mais de 12 anos de idade), a justiça autorizou o acréscimo, passando todos 
os filhos e ela própria a adotar Baden-Powell como sobrenome. 

2  -Ocorreu um erro de interpretação na tradução para o português, quando cita que 
Robert Baden-Powell descendia de um Ministro Evangélico. A Igreja Anglicana, 
predominante na Inglaterra, não se define como Evangélica, e a denominação 
utilizada no Brasil é a de Reverendo. Na edição em inglês encontramos que 
“Baden-Powell was thus the descendant of a minister on one side”, e na edição 
em espanhol encontramos “Baden-Powell fue, por lo tanto, el descendiente de un 
religioso, por un lado...”

3  -Na época em que Baden-Powell escreveu esta mensagem havia cerca de três 
milhões de escoteiros no mundo. Atualmente, a Organização Mundial do Movi-
mento Escoteiro, conta com um efetivo de 28 milhões de membros, distribuídos 
em 216 países e territórios.

4  -Com o ingresso das mulheres no Movimento Escoteiro, a União dos Escoteiros 
do Brasil alterou a expressão Lei do Escoteiro para Lei Escoteira.

5 -As primeiras versões inglesas do Escotismo Para Rapazes continham uma visão 
apropriada para a época, quando as guerras estavam muito presentes.  Mais tarde, 
com a expansão do Movimento Escoteiro e sua concepção como Fraternidade Mun-
dial em favor da paz, as expressões “canções, gritos ou danças de guerra” foram 
modificadas para “canções, gritos ou danças de saudação”. Na versão inglesa do 
Escotismo Para Rapazes os títulos “As Canções de Guerra dos Escoteiros” e “A 
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Dança Guerreira dos Escoteiros” constam apenas como “Scouts Songs” e “Scout’s 
Dance”, embora o texto continue muito semelhante.

6  -Este texto sobre Escoteiros do Ar consta da edição em português e na edição 
em espanhol, porém não consta na edição em inglês.

7  -As atuais leis ambientais brasileiras são extremamente rigorosas e restritivas 
quanto ao corte de árvores nativas. Antes de realizar uma atividade desta natureza 
todas as circunstâncias, inclusive permissão dos órgãos competentes, devem ser 
consideradas.

8  -Na época em que o livro foi escrito havia poucas opções de barracas. Com o 
desenvolvimento de materiais e novos tecidos, hoje existem outros tipos de bar-
racas, como a “iglu”, extremamente práticas, leves e resistentes.

9  -O desenvolvimento tecnológico oferece, atualmente, equipamentos que não 
existiam na época em que o livro foi escrito, como mochilas ergonômicas, lanternas 
com bateria, lampiões e fogões a gás com bujões descartáveis, jogos de panelas, 
sacos de dormir, isolantes térmicos, etc., que agora são comumente utilizados 
pelos escoteiros.

10  -A cólera é uma doença diarréica infecciosa ainda hoje freqüente em muitas 
partes do mundo, inclusive na Índia. Na época da publicação do Escotismo para 
Rapazes era responsável por numerosas baixas nos exércitos europeus na Ásia. O 
tratamento atual, baseado em antibióticos e hidratação intensa, não existia na época.

11 -Os preceitos de exercícios propostos por Baden-Powell seguem técnicas e 
conceitos da época, muitos com validade ainda hoje. Apesar disso sabe-se que o 
estômago não está relacionado com a alimentação do sangue. 
O conceito de “exercícios para o desenvolvimento da saúde e não para o simples 
crescimento muscular” está em voga ainda hoje em dia, ainda que “conservar o 
sangue limpo e ativo” é uma idéia defendida hoje em dia apenas pelos naturopatas.

12  -A prática diária da “respiração consciente” é seguida no mundo inteiro pelos 
adeptos da yoga, ao mesmo tempo como exercício e purificação do organismo.

13  -Esta série de exercícios apresentada por B-P parece ter saído de um moderno 
livro de auto-ajuda. São extremamente atuais os conceitos de união do corpo 
(representado pelo exercício) com a mente (representada pelos pensamentos 
positivos) e o espírito (representado pelo agradecimento a Deus). 
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14  -O exercício de respirar pelo nariz pode ser praticado, mas alguns indivíduos, 
especialmente crianças, podem apresentar hipertrofia das adenóides, que são 
áreas produtoras de células de defesa e que se situam na parte de trás do nariz 
(na rinofaringe). Nestas pessoas a respiração nasal é especialmente difícil, sendo 
automático e involuntário o uso da boca para a entrada do ar. Para estas pessoas 
é essencial a avaliação e acompanhamento médicos.

15 -As pessoas que, para enxergar, precisam forçar os olhos, franzindo a testa, 
usualmente são portadoras de miopia, que é a dificuldade de enxergar de longe. O 
que chamamos de “vista cansada” (presbiopia) hoje em dia é mais característico da 
idade madura. A miopia também tem a característica citada por B-P de se acentuar 
durante o estirão da adolescência.

16 -Os dentistas recomendam, hoje em dia, que se escove os dentes depois de 
ingerir qualquer alimento. Além disso, uma boa prática para a higiene dentária, 
inexistente quando B-P escreveu o Escotismo para Rapazes, é o uso do fio dental 
após as refeições.

17 -Isto não quer dizer que, se você estiver com a mão limpa e se ferir não precisa 
limpar novamente a mão. Em todo ferimento é sempre importante lavar bem o 
local com água abundante e sabão o quanto antes.

18  -Este é um preceito não adotado pela prática médica hoje em dia. Os exercícios 
farão efeito independente do ato de banhar, puramente higiênico.

19  - Precisamos lembrar que B-P era europeu, e naquele continente ainda hoje são 
poucos que tomam banhos diariamente, especialmente nas épocas de inverno, 
quando as temperaturas são muito baixas e as pessoas suam muito pouco.

20  -A tendência moderna e a ciência hoje diriam ainda mais que B-P. A afirmação 
seria que o Escoteiro não deve fumar nem enquanto estão crescendo e nem mesmo 
depois, pois o fumo está comprovadamente associado a diversos tipos de câncer, 
gastrite, impotência, ansiedade, baixo-peso em bebês, pneumonias, asma brônquica 
e amarelamento dos dentes, entre outros problemas.

21 -Hoje em dia a recomendação de hidratação abundante é feita por todos médicos 
e profissionais de educação física. As bebidas isotônicas são facilmente encontradas 
e não há porque passar sede, o que traz conseqüências ao organismo, como inso-
lação, hipertermia, câimbras e desidratação. É importante, dependendo do calor 
e da intensidade do esforço, que a rehidratação seja feita em intervalos regulares 
e que as pessoas não passem sede, o que já é um indicativo de desidratação.



318

22  -Hoje é reconhecido que a masturbação faz parte dos processos de experi-
mentação da adolescência, não sendo contra-indicada de forma alguma. Não há 
nenhuma relação entre a prática de masturbação e problemas de saúde, espírito, 
crescimento e memória, como se atribuía no passado.
O importante a se destacar, neste trecho do Escotismo para Rapazes, é a moderni-
dade de B-P ao abordar este tema com os jovens há um século atrás, quando ainda 
hoje muitos pais e educadores relutem em abordar este tema.

23  -Embora a idéia de combate aos germes seja ainda aceita, os germes não são 
simplesmente “inimigos a serem combatidos”. Dentro da denominação “germe” 
encontramos uma série de microrganismos de diferentes tipos: fungos, bactérias, 
vírus e protozoários que exercem tanto funções nocivas como benéficas. Além 
disto, sua localização não está restrita aos lugares “escuros, úmidos e sujos”, po-
dendo ser encontrados em todo tipo de ambiente, ainda que menos freqüentemente, 
o que torna os conselhos do Fundador bastante válidos.

24  -Embora o tratamento no início da moléstia seja o mais recomendado, a medi-
cação antibiótica torna possível o tratamento e cura da tuberculose muitas vezes 
mesmo em estágios avançados da doença.

25  -B-P descreve neste parágrafo a aplicação de um torniquete, prática hoje so-
mente recomendada em caso de esmagamento de membros, pelo risco de danos 
definitivos que podem ser causados pela prática indevida.

26  -O estado de choque é uma situação grave e que os escoteiros devem saber 
reconhecer para prestar os primeiros socorros, que neste caso podem salvar 
uma vida. Apesar disso eles não acontecem em “quase todos os acidentes”, mas 
somente nos acidentes graves, especialmente quanto acontece sangramento com 
grande perda de sangue.

27   -Exatamente devido as “lesões graves e permanentes” o torniquete não é mais 
recomendado, exceto em casos de amputação de membros. A pressão deve ser 
feita como o descrito, mas sem o torniquete.

28   -A tintura de iodo não é mais utilizada rotineiramente. Soluções como o povidine 
tópico são a preferida da maioria dos médicos, embora não haja um consenso. 
Lembre-se, contudo, que na falta de uma solução antisséptica, água e sabão são 
sempre a melhor opção.

29  -Os métodos de respiração praticados no passado, como Schaffer e Holger- 



319

Nielsen, hoje não são mais praticados. A técnica utilizada, quando é necessária a 
respiração artificial, é o da respiração boca-a-boca.

30  -Sempre é difícil saber o que fazer em caso de contatos com ácidos ou outros 
tipos de intoxicação. Para ajudar com este problema existem vários Centros de 
Controle ou de Informação de Intoxicações espalhados pelo Brasil. Descubra 
qual a referência da sua região, tenha o número do telefone anotado na carteira 
e divulgue para o maior número possível de pessoas. Os Centros podem orientar 
qual a melhor conduta a ser tomada em cada caso.

31  -A melhor forma de prevenir e controlar as infecções é através da higiene, com 
água e sabão aplicada em todo ferimento.

32  -A primeira providência em casos de queimadura é garantir a anti-sepsia local, 
isto é, a higiene como forma de diminuir os riscos de infecção. Isto deve ser feito 
com a limpeza do local com água abundante. Se a pele estiver íntegra pode ser 
usado PVPI degermante ou sabão. Se houver destruição dos tecidos ou ferida, 
utiliza-se PVPI tópico ou clorohexedina. 

33  -O procedimento padrão a ser praticado, quanto existe presença de corpo estra-
nho obstruindo as vias aéreas, chama-se “manobra de Heimlich”, e é feito com a 
compressão abdominal, abraçando a criança pelas costas e comprimindo o abdome. 
Em menores de quatro anos, coloca-se em decúbito ventral, pressionando-se a 
região posterior do tórax. 
A “inchação da garganta” deve ser tratada com acompanhamento médico, pois 
poderá ser necessário uso de antibioticoterapia.

34  -Apoplexia é usado como sinônimo de desmaio e é um termo não mais utilizado 
no meio médico. Também era usado nos casos de derrame cerebral, sendo conhe-
cida como “apoplexia fulminante” a que causava morte fulminante.

35  -B-P descreve um caso de convulsão. Nestes casos deve-se proteger a vítima 
para que não se machuque, retirando de seu redor objetos que possam traumatizá-
-la. A pessoa deve ser preferencialmente colocada de lado, de forma a evitar que 
se asfixie com suas próprias secreções. Após melhorar é importante levá-la ao 
serviço médico mais próximo. 

36  -Antes de qualquer outro procedimento é importante lavar o olho abundante-
mente com água corrente, pois este procedimento simples é capaz de resolver a 
maior parte dos casos.
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37  -O procedimento deve ser o mesmo recomendado na nota que se refere aos ácidos.

38  -Atualmente são as seguintes as condutas a serem seguidas em caso de picadas 
de cobra (Sociedade Brasileira de Pediatria, Manual de Segurança da Criança e do 
Adolescente, 2003): a) transportar o quanto antes a vítima ao serviço médico; b) 
fazer a limpeza da ferida com água e sabão; c) procurar identificar o animal que 
produziu o acidente; d) combater a dor com analgésicos. As outras condutas como 
os cortes, além de atrasar a transferência ao serviço médico são, na prática, pouco 
eficazes. O garrote, os cortes e o movimento, ao invés de ajudar estão relacionados 
a piorar as chances de recuperação da vítima.

39  -É importante lembrar que, na suspeita de lesão na coluna, é muito importante 
que não se mexa no paciente de forma alguma, acionando de forma mais rápida 
possível os serviços de resgate.


